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Marcelo diz que Conjuntura
pode Obrigar a Rever

Previsões Econômicas
O Presidente da Re-

pública considerou, que 
a atual conjuntura exter-
na com impacto nas ex-
portações portuguesas, 
a manter-se, pode afetar 
o crescimento do PIB em 
2016 e obrigar “a revi-
sões de previsões” eco-
nômicas.

Segundo Marcelo Re-
belo de Sousa, caso seja 
necessária, essa revisão 
deverá ser feita “sem alar-
mismos mas com lucidez, 
se a conjuntura vier a 
manter-se”.

O chefe de Estado fez 
esta “referência de nature-
za conjuntural” a meio de 
um discurso sobre o sis-
tema financeiro, durante 

a conferência “O presente 
e o futuro do setor bancá-
rio”, organizada pela As-
sociação Portuguesa de 

Bancos e pela TVI24, num 
hotel de Lisboa.

O Presidente da Repú-
blica começou por dizer 

que “a economia portu-
guesa está a proceder a 
uma reconversão particu-
larmente atenta às expor-
tações, mas que é uma 
reconversão necessaria-
mente dependente dos 
mercados de destino”.

“Isso pode significar, 
nomeadamente neste ano 
de 2016, a repercussão da 
situação nesses mercados 
- apesar da diversificação 
ensaiada, ainda com uma 
apreciável concentração 
- no crescimento do PIB 
e seus reflexos financei-
ros, obrigando a revisões 
de previsões, sem alar-
mismos mas com lucidez, 
se a conjuntura se vier a 
manter”, acrescentou.

No dia em que a CGTP 
passou a manhã nas ruas 
de Lisboa, António Costa 
confessou-se “um pouco 
surpreendido com a polé-
mica “ em torno das 35 ho-
ras de trabalho na Função 
Pública.

O primeiro-ministro des-
mente mesmo que haja 
uma proposta de aplicação 
faseada deste novo horá-
rio laboral e fala antes num 
“ajustamento” para garan-
tir que eventuais contra-
tações ou horas extraor-
dinárias não ponham em 
causa o objetivo do Go-
verno de não aumentar 
a despesa pública com 
esta redução da carga 
horária dos funcionários 
públicos.

“Não se trata de uma 

aplicação faseada, trata-
se de um mecanismo de 
ajustamento”, explicou 
aos jornalistas.

Costa deixa uma ga-
rantia: o novo horário la-
boral “entra em vigor para 
o conjunto dos trabalhado-
res em funções públicas 
no dia 1 de Julho.

O que Costa admite é 
que “a título excepcional 
e pontualmente” possa 
haver “ajustamentos de 
horários” para não com-
prometer a prestação dos 
serviços públicos.

Para António Costa, o 
que está a ser feito “cum-
pre o que está no programa 
do Governo “, que faz de-
pender as 35 horas do não 
aumento global da despesa 
do Estado com pessoal.

Costa ‘um 
pouco

surpreendido
com a

Polêmica’ das 
35 Horas

Santuário de FÁtima
no Recreio recebeu fiéis

Milhares de fiéis estiveram no Santuário para participa-
rem da carreata “Tarde com Maria”, para assistir a mis-

sa em louvor a N.S. de Fátima. Na foto a chegada do andor 
com a imagem de N.S. de Fátima. Detalhes na pag. 2

Em dia de 
Conselho Nacio-
nal do PSD , o 
líder vai apresen-
tar a distribuição 
de pelouros da 
direção,  Maria 
Luís Albuquer-
que, ficará com 
a área da política 
financeira , Mar-
co António Cos-
ta, ficará com o 
pelouro da ação social,  
Jorge Moreira da Silva, 
o primeiro vice-presi-
dente do PSD, fica com 
a área da política am-
biental e da sustenta-
bilidade,  Sofia Galvão 
ficará com o pelouro da 
economia, Teresa Leal 
Coelho e Teresa Morais, 
ficarão com a  represen-
tação institucional e se 
for necessário, substi-
tuirão o líder.

Quanto ao atual go-

Lisboa vai ser palco 
de um festival aéreo in-
ternacional que inclui 
corridas de aviões e de-
monstrações acrobáti-
cas junto à ponte Vasco 
da Gama. O Lisboa In-
ternational Air Show rea-
liza-se nos dias 2 e 3 de 
julho, na zona do Parque 
das Nações, integrando 
as comemorações do 
64º aniversário da Força 
Aérea e do centenário da 
Aviação Militar.

O festival aéreo, a 
exemplo do realizado há 
dois anos em Cascais, 

envolve corridas com vá-
rios aviões em simultâ-
neo, que atingem veloci-
dades da ordem dos 350 
Km/h a 30 m acima das 
águas do Tejo.

Além dos pequenos 
aviões do Air Race Cham-
pionship e das aeronaves 
da Força Aérea que vão 
fazer demonstrações nos 
intervalos das corridas, 
o festival também tra-
rá patrulhas acrobáticas 
estrangeiras a Lisboa, 
precisou uma das fontes, 
sem indicar os países de 
origem.

Em comunicado envia-
do à Lusa, prevê-se para 
agosto a entrega das 
três últimas automotoras 
alugadas à transportado-
ra ferroviária espanhola 
RENFE, o que permitirá 
o reforço. 

A  comissão de uten-
tes da Linha do Douro, 
emitiu um comunicado, 
no qual se alerta para a 
supressão de várias liga-
ções, este mês, a partir 
da estação de Marco de 
Canaveses, substituídas 

por outros inter-regionais.
 “Os passageiros estão 

a ficar cansados e revol-
tados com as sucessivas 
supressões”, lê-se no co-
municado enviado à Lusa.

A empresa ferroviá-
ria de transporte anuncia  
que, para fazer à situação, 
“vai reforçar, a partir de 
15 de junho o parque de 
material na Linha do Dou-
ro,  com uma composição 
constituída por locomotiva 
e carruagens e uma auto-
motora adicional”.

Passos distribui Pelouros
no ‘Governo’ PSD

verno - numa referência 
à reversão da privatiza-
ção da TAP e das con-
cessões dos transpor-
tes - Passos alertou que 
“tanto o governo como 
a maioria que o apoia, 
defende a solução da 
intervenção pública em 
áreas por uma questão, 
ideológica”. Passos ad-
verte que estas “rever-
sões” são desprovidas 
de qualquer “racionali-
dade econômica”.

Corridas
de Aviões 
nos Céus
de Lisboa

CP admite diminuição  de 
Trens  na Linha do Douro

Uma semana especial para o nosso querido Carlinhos, di-
retor do Restaurante Cantinho das Concertinas, que ao 

lado de sua esposa Hilda festejaram mais um ano de vida. 
Detalhes na pag. 10

Carlinhos festeja aniversário

Costelada Gaúcha no Minho 

Serões das Aldeias homenageiam
Nossa Senhora de Fátima

inaugurada A versatilly

Mais um domingo de muito folclore Gaúcho e de cos-
tela assada na brasa, na foto os mestres do churras-

co Gaúcho preparando aquela costelada. Detalhes na 
ultima do tabloide

Um dia maravilhoso para os diretores e componentes do 
Rancho Folclórico Serões das Aldeias que homenagea-

ram Nossa Senhora de Fatima com Missa e coroação. Deta-
lhes pag. 17, 18 e 19

Foi inaugurada neste mês de maio a mais atração da Bar-
ra a Versatilly Festa e Eventos,simplesmente um espe-

táculo linda veja a reportagem, nas páginas,8 e 9
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Santuário de Fátima 
recebe fiéis no rio

COLUNA
Dr. Victor Massena

Ordem a partir do Caos
Ritos de passagem simbolizam arquétipos de desfechos e re-

novos. Mais que uma etapa, um momento de recontextualização. 
Assim é o batismo, o sacramento do matrimônio, os 15 anos, o 
término de uma faculdade ou qualquer coisa que para nós repre-
sente o fim de uma etapa, em detrimento do início de outra. O 
incrível é que se pudéssemos passar pelos mesmos fatos com 
idades diferentes, seria chocante a diferença com que veríamos 
os fatos. Como um continuum quântico, nada é igual como foi na-
quele instante e naquele momento. Oscar Wilde dizia muito apro-
priadamente: com o tempo só tenho uma certeza – não tenho 
mais idade para ter certeza de todas as coisas. Como um espec-
tro refletido do Criador, somos poeiras cósmicas que passam ao 
sentido do vento. Estamos, e logo não estaremos mais. Pois nem 
a velocidade da luz pode abraçar as distâncias dos mais longín-
quos pontos do Universo. O espaço e o tempo, curvaturas não só 
diante das leis que regem todas as coisas, mas também diante 
daquele que as instituiu. Ordem a partir do caos. Caos, aqui, na 

tradução literal do grego, é o nada, a não-existência, o não-criado. No 
Livro de Dyzian, o livro mais antigo da tradição tibetana, relata-se que 
no princípio o Verbo estava com Deus. Sem início, a não-existência 
despertou com seu movimento intrínseco, dando sentido a si mesma, 
até perceber que tudo era de si mesmo, e o nada também. Mas para 
quê? Se era tudo, nada lhe era impossível. Então, perguntou se seria 
capaz de criar de si mesma o impossível. Encolheu, e constituiu um 
que lhe era opositor. Numa proporção idêntica à sua imagem, do pó 
ígneo criou o Homem. E este lhe foi opositor. Mas deu a este mes-
mo ser a opção de trilhar dois caminhos. O da ordem, ou o do caos. 
Os antigos egípcios chamavam esta ordem de Maat. Os gregos de 
Mória. Nós de justo destino. Cada um de nós tem uma Mória. Limites 
pelos quais não podemos ultrapassar. Se assim o fizermos, atraímos 
o caos. Mas se respeitarmos nossa Mória, atraímos a ordem. Pois 
bênção em sua definição, não é um bem somente para si, mas para 
todos aqueles que estão a sua volta. Pecado, como definição, é a 
separação da ordem, e religar é a função da busca espiritual. Ordem 
a partir do caos. Seguir o fluxo da caminhada que nos foi proposta. 
Pois como dizia Agostinho de Hipona, a única coisa que conheço que 
é maior que o número dos meus pecados, é a misericórdia de Deus. 
Pois se navegar é preciso, que façamos no sentido das correntes. 
Num naufrágio, sobrevive quem bóia, não quem tenta dar braçadas. 
Pois o mar te levará necessariamente para uma praia. Harmonia e 
fluxo. Tão dinâmico como uma bela melodia, a série harmônica ja-

mais deixará sua ordem matemática. Ela, por mais autóctone que 
queira, só existirá se respeitar seus intervalos percebidos por Pi-
tágoras, não de outra forma. Há uma ordem no Universo. Há um 
planejamento pré-estabelecido. Nada é ao acaso, nem tão pouco o 
ocaso será o fim de todas as coisas. Uma planta depende do Sol. 
Este, do seu calor. O calor, do movimento de suas partículas. As 
partículas, das forças que interagem entre si. As forças, do quantum 
de energia que dispensam e que absorvem. Trocas múltiplas, inten-
sas, invisíveis, efêmeras, fugazes, e constantes. Uma troca aqui, 
já não mais o é ali, e ali não mais existe. Pois passou para o outro 
lado. Numa geometria incompreensível à mente humana, a ordem 
segue seu fluxo harmonioso e divino. De tão sublime, que se já não 
bastasse nossa mortalidade, a estorvamos com nossa mesquinhez, 
nossas maledicências, nossas maldades. Rumo ao caos. Nossa 
inércia existencial. Fim de ano. Um rito de passagem, que repre-
senta somente a volta do nosso planeta em torno da estrela, que 
nos ilumina todos os dias. Transpomos arquetipicamente como um 
interstício parcial da existência. Renovamos votos, replanejamos os 
projetos. Juras e esperança. Injeção de ânimo, volta ao começo. 
Maat. Mória. Ordem. Nossa única saída. Um caminho de volta ao 
Verbo, o despertador do Eterno, sua primeira dicotomização. O Au-
tor da Vida. Trinta e três anos entre nós para nos dar o exemplo. 
E nós o crucificamos todos os dias. Renovemos este reencontro. 
Façamos do Caos, a Ordem.                         

Neste Domingo de Pen-
tecostes, dia 15 de maio, a 
Capela das Aparições do 
Rio de Janeiro acolheu a 
tradicional peregrinação dos 
Ranchos Portugueses do 
Brasil. Nossa Senhora de 
Fátima foi presenteada por 

uma linda homenagem das 16 
casas, que trouxeram cerca de 
400 integrantes. Os Ranchos 
portugueses fazem parte da Fe-
deração do Folclore Português e 
da Delegação da Federação do 
Folclore no Brasil.

A Santa Missa foi presidida 

por Dom Antonio Augusto Dias 
Duarte, bispo auxiliar do Rio 
de Janeiro e reitor do Santuá-
rio de Nossa Senhora de Fáti-
ma. Em sua homilia, ele disse 
que “Maria é feliz porque Ela 
entendeu que a vontade de 
Deus está em um só coração e 

em uma só alma. Ela é movida 
pelo Espírito Santo.

Os Portugueses participa-
ram da Procissão das Ofertas 
e doaram uma tonelada de 
alimentos, que foram encami-
nhados ao Seminário Arquidio-
cesano São José, situado no 
Rio de Janeiro.

O senhor Manoel Coelho, 
organizador da Peregrinação 
dos Ranchos Portugueses, 
pontua que esta peregrinação 
é muito tradicional em Portugal 
e na Capelinha das Aparições 
do Rio já acontece pelo segun-
do ano.

“Essa peregrinação é or-
ganizada aqui porque ela 
acontece também em Portu-
gal. Nós somos orientados 
pela Federação do Folclore 
Português, uma entidade que 
organiza os trabalhos dos 
grupos. E eles em aproxima-
damente 15 para 20 anos co-
meçaram a organizar isso em 
Portugal. E, desde o ano pas-
sado, que nós fazemos esta 
peregrinação aqui na Cape-
linha das Aparições. Eu pro-
pus que nós organizássemos 
todo o ano essa peregrina-
ção dos grupos folclóricos ao 
Santuário de Fátima aqui do 
Recreio. Hoje estamos com 
16 ranchos”,

Ao final da Celebração Eu-
carística, os 400 membros dos 
ranchos portugueses seguiram 
em procissão com a imagem 
da Virgem de Fátima pelo pátio 
da Capela das Aparições.Panorâmica dos componentes dos Ranchos Folclórico presente na Missa em louvor a N.S. de 

Fátima no Recreio dos Bandeirantes

O bispo,Dom Antônio Augusto Dias Duarte quando celebrava 
a Missa no Santuário de N.S. de Fátima no último domingo

Centenas 
de fiéis 

na cape-
linha de 
N.S. de 

Fátima no 
Recreio 

dos Ban-
deirantes

A Celebração  de Nossa Senhora  de Fátima em 2016 foi 
mais uma vez espetacular , o Santuário estava completa-
mente lotado,   haviam 700 Grupos Folclóricos presentes 
,ou seja por volta de 28.000 mil participantes , rezando 
por todos no Santuário , fora a quantidade de pessoas na 
cidade de Fátima

Comemoração de 
Fátima em Portugal

Momento 
de muita 
emoção 
quando a 
Fadista, 
Maria Alci-
na, inter-
pretava 
uma linda 
canção 
“Ave Maria” 
acompa-
nhada pelo 
musico, 
Oscar Mar-
ques 

Momento da procissão em volta do Santuário de N.S. de Fá-
tima onde vemos o grande devoto, Manuel Rocha e esposa 
Mariazinha Vaz e demais fiéis

Durante as ce-
lebrações de 

N.S. de Fátima 
no Recreio 

vemos o com-
ponente do 

Rancho Folcló-
rico Maria da 

Fonte da Casa 
do Minho com 

seu pavilhão 
ao lado do Sr. 
Bernardo que 
também com-
pareceu com 

a caravana de 
fiéis 

Durante o ato religioso um registro da presença dos componentes das 
nossas Casas Regionais com suas bandeiras

Num destaque 
especial no San-
tuário de Fatima 
no Recreio dos 
Bandeirantes os 
diretores do Clube 
Português de Ni-
terói do Ingá, numa 
belíssima foto com 
os componentes 
do Rancho Folcló-
rico Luiz Vaz de 
Camões 

Num destaque especial deste dia em homenagem a N.S. de Fatima 
vemos, Felipe Mendes do Jornal Portugal em Foco, o grande balu-
arte da nossa comunidade Manuel Coelho, Antônio Cardão, Claudio 
Ribeiro, Maria Alcina e a fadista Deolinda de Oliveira, juntos da ban-
deira da delegação do Folclore Português 

Marcando presença 
mais uma vez na 
tarde de Maria no 
Santuário de Fatima 
os diretores do 
Arouca Barra Clube, 
Claudio Ribeiro, 
Antônio Marques e 
esposa Alice juntos 
com os componen-
tes do Rancho do 
Arouca 

Momento quando alguns componentes entrega-
vam os donativos em prol do Santuário N.S. de 
Fatima 
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

A Lei 13.254 de 13 de janeiro de 2016 – Lei da Re-
patriação, instituiu o Regime Especial de Regularização 
Cambial e Tributária (RERCT) que regulamenta os pro-
cedimentos necessários para declarar ativos, de origem 
lícita, detidos no exterior, mas não declarados no Brasil.

Os residentes fiscais no Brasil em 31/12/2014 que 
possuíam, nessa data, ativos no exterior não declara-
dos às autoridades brasileiras, poderão se beneficiar do 
RERCT para regularizar a situação mediante o paga-
mento do Imposto de Renda, com alíquota de 15%, e 
multa também de 15%.

O prazo para adesão ao RERCT teve início em 4 de 
abril de 2016 e termina em 31 de outubro do mesmo 
ano.

São abrangidos pelo RERCT os depósitos bancários, 
ativos financeiros, operações de empréstimo e câmbio, 
participações societárias, ativos intangíveis, imóveis e 
veículos.

A Lei 13.254 é clara em dispor que a origem lícita 
dos recursos é condição para que a aceitação do de-
clarante ao RERCT seja referendada pelas autoridades 
brasileiras. Portanto, a declaração de origem lícita dos 
ativos declarados é de suma importância no processo. 
A referida lei também prevê anistia de crimes de so-
negação fiscal, evasão de divisas, falsidade ideológica, 
falsificação de documento, sonegação de contribuição 
previdenciária e operação de câmbio não autorizada.

Esse é o momento para reunir a documentação e 
procurar auxílio profissional de advogados e contadores 
para aderir ao RERCT.

Por Augusto Andrade – Gerente de Consultoria Tri-
butária Pessoa Física da Domingues e Pinho Contado-
res

Nova Lei de Repatriação de Recursos

“ O Consulado de Portugal lastima ter de informar a comunidade portuguesa no Rio de 
Janeiro que no passado dia 11 de maio faleceu o seu funcionário Pedro Teixeira.

Com quase vinte anos de serviço neste posto, o Pedro Teixeira sempre conseguiu aliar a 
sua boa disposição à prestação de um serviço com qualidade e rapidez. Como amigo, homem 
e funcionário o Pedro Teixeira deixou dolorosa saudade junto dos colegas de trabalho, e esta-
mos certos, nos milhares de concidadãos que ao longo dos anos atendeu.

Todos os funcionários do Consulado Geral aproveitam para homenagear publicamente este 
seu colega e para desejar que a família de Pedro Teixeira consiga ultrapassar com fé e espe-
rança este momento doloroso.

Com a certeza de que a sua memória nos ajudará a continuar a prestar este serviço es-
sencial à comunidade portuguesa no Rio de Janeiro, o Consulado Geral agradece todas as 
manifestações de solidariedade.

Até sempre, querido amigo e colega Pedro!
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro “

Nota de Falecimento

FESTA ENCARNADA
Estão postas de lado, por enquanto, as questões 

do déficit público e as exigências da União Européia 
para a redução dos desequilíbrios orçamentários. 
Não se fala de desemprego, nem nos problemas de 
algumas empresas. Nesta semana, os portugueses 
estão voltados para a vitória do “Benfica” no campe-
onato nacional. É o tema das conversas. Uns, felizes 
da vida com a vitória; outros, calados, a curtir a der-
rota e os insucessos do campeonato. Entre estes, 
principalmente, estão os “sportingistas” e os “portis-
tas”.

Parabéns ao “Benfica” pela vitória. Foi merecida 
– e até parece que Portugal está mais feliz. Pelo me-
nos os adeptos estão...

AINDA AS DESPORTIVAS
No sábado, a Polícia Judiciária, em Portugal, des-

cobriu mais um esquema fraudulento nas lides des-
portivas. O “escândalo” atingiu alguns clubes da 2ª 
divisão. Foram presos 15 dirigentes e jogadores en-
volvidos em operações de suborno.

NA ESPANHA
O “Barcelona” sagrou-se campeão, terminando 

o campeonato com mais um ponto sobre o “Real 
Madrid”. No último jogo dos “madrilenhos” contra o 
“Desportivo La Coruña”, Cristiano Ronaldo marcou 
2 “goals”.

POLÍTICA
O Brasil passou por uma fase política cheia de tur-

bulência, que resultou na saída do governo da Pre-
sidente Dilma, com o início de uma nova administra-
ção, à frente da qual está o Presidente Michel Temer.

Esperamos que o esgarçamento ideológico e as 
disputas político-partidárias sejam contidos para 
bem do País e tranquilidade e progresso da Nação.

Os desafios que temos pela frente são imensos e 
dificilmente serão ultrapassados se não houver, por 
parte de todas as correntes e quadrantes políticos, 
a compreensão de que temos de colocar acima de 
qualquer outro objetivo os superiores interesses do 
povo brasileiro.

Vamos “torcer” para que o Brasil saia da crise ra-
pidamente e volte a ser o Brasil de nossos sonhos e 
de nossas aspirações.

Como estava, com a economia a piorar, os “défi-
cits” a crescerem, os desmandos a multiplicarem-se, 
é que o país não podia continuar.

REAL GABINETE
Na última segunda-feira tomou posse a nova Dire-

toria do Real Gabinete, presidida por Francisco Go-
mes da Costa. Na Vice-Presidência Administrativa 
continua o Dr. Alcides Martins e nos diversos depar-
tamentos permanecem os anteriores Vice-Presiden-
tes e Diretores.

Que a nova Diretoria tenha êxito – pois os desa-
fios são grandes em todos os sentidos. Mas ela é de 
primeira e terá o apoio e a ajuda de todos. 

FESTAS
Em Portugal tivemos as celebrações de Nossa 

Senhora de Fátima. Milhares de fiéis rezaram na 
Cova da Iria, como sempre acontece no “13 de maio” 
– ou, melhor, tudo começa nas peregrinações e na 
“procissão das velas”. É emocionante assistir, mes-
mo pela televisão, a este espetáculo de fé e louvor 
à Virgem.

Daqui a pouco, Portugal inteiro divertir-se-á com 
as festas de “Santo Antônio” e as “festas juninas” – 
São João e São Pedro. E a seguir, vêm o sol e as 
alegrias do verão, com arraiais e músicas, romarias 
e festas, por todo o país.

ACORDO ORTOGRÁFICO
Por causa de declarações feitas em Moçambique 

pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa a propó-
sito do Acordo Ortográfico, surgiram novos comen-
tários nos jornais portugueses, uns a favor e outros 
contrários. Como todos sabem, nem o governo de 
Angola, nem o de Moçambique aprovaram até hoje 
o último Acordo.

O assunto, agora, parece ter “arrefecido” na im-
prensa e ressaltam-se a propósito as declarações 
feitas pelo Prof. Evanildo Bechara, acadêmico, gra-
mático e Diretor do Liceu Literário Português, que, 
com equilíbrio, analisou, mais uma vez, a procedên-
cia das inovações do Acordo. 

FECHO
Haverá sempre uma prece e um sorriso para os 

que precisam de nós. 

Turismo brasileiro em Portugal cai  8% 
O turismo brasileiro em Portugal no primeiro trimestre 
deste ano registou uma queda de 8,2% em comparação 
com o mesmo período do ano passado. Segundo o Insti-
tuto Nacional de Estatística , de janeiro a março os hotéis 
portugueses contabilizaram 246 mil dormidas de turistas 
brasileiros.   Com este desempenho, o Brasil foi o único 
mercado emissor de turistas estrangeiros para Portugal 
que esteve em queda no primeiro trimestre. Neste perí-
odo os hotéis lusos registaram no total 5,78 milhões de 
dormidas de turistas estrangeiros, mais 17,1% do que em 
2015. O Brasil permanece como o sexto maior emissor de 
turistas estrangeiros para Portugal, atrás de Reino Unido, 
Alemanha, Espanha, França e Países Baixos. Os brasi-
leiros continuam a ser os turistas não europeus que mais 
procuram os destinos portugueses, seguidos dos norte-a-
mericanos.
“CPLP está aquém das suas 
potencialidades e responsabilidades”,
diz ex-ministro da Cultura 
O presidente do Centro Nacional de Cultura e administra-
dor-executivo da Fundação Gulbenkian, Guilherme de Oli-
veira Martins, afirmou,  que a Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa  “está aquém das suas potencialida-
des e responsabilidades”. Guilherme de Oliveira Martins 
disse que “a CPLP é uma instituição muito interessante”, 
mas “está claramente aquém das suas potencialidades e 
responsabilidades” na defesa da língua portuguesa.  “Há 
um campo extraordinariamente importante que tem de ser 
desenvolvido. Temos de trabalhar e trabalhar em conjunto 
“, lembrando que “Portugal é um país pequeno, com re-
cursos mais limitados que outros porque não somos um 
país rico, mas com responsabilidades de grande potên-
cia”, e recordou que o português “é a língua mais falada 
no hemisfério sul e a terceira língua europeia mais falada 
no mundo”.
Dia dos Museus  com entradas grátis                                       
Instituído pelo ICOM -- Conselho Internacional de Museus, 
o Dia Internacional dos Museus tem este ano como tema 
“Museus e paisagens culturais”, visando promover a ideia 
de museu enquanto centro territorial de uma proteção ati-
va da paisagem cultural. Ontem , os museus, palácios e 
monumentos da tutela da Direção-Geral do Património 
Cultural tiveram entrada livre, na Noite dos Museus, a 21 
de maio, estarão abertos gratuitamente a partir das 17:30.
Portugal abaixo da média europeia na 
compra online de viagens 
Na reserva de alojamento pela internet, Portugal fica mui-
to abaixo da média dos países da UE. Já no que respeita 
à compra de passagens aéreas, o país está mais próximo 
das práticas comunitárias. Os portugueses utilizam pouco 

a Internet para reservar hotéis, mas estão quase em média 
com a União Europeia  no que respeita à compra de pas-
sagens aéreas. As reservas de hotel representam 20,2% 
em Portugal no resto da Europa o numero médio é de 54,8 
% Já no que respeita à compra de passagens aéreas, Por-
tugal (64,8%) está ligeiramente abaixo da média europeia 
(67,4%).
Construção metálica representa 2% do PIB
A Associação Portuguesa de Construção Metálica e Mista 
revelou que este segmento tem sido dos que mais cres-
cem em toda a fileira da construção nos últimos anos. Luís 
Simões da Silva, presidente da CMM adiantou, em comu-
nicado que “as empresas do setor da construção metálica 
têm registado nos últimos anos um crescimento anual dos 
valores das exportações superior a 20% ao ano”, e salien-
tou, que “estas empresas exportam 80% da produção, ga-
rantem 26 mil postos de trabalho diretos e representaram 
um volume de negócios superior a 3.500 milhões de euros 
em 2014”. O setor representa 2% do PIB, segundo o mes-
mo comunicado.
Moeda de Eusébio entra em circulação 
O Banco de Portugal vai colocar em circulação a partir 
da próxima semana, uma moeda de coleção dedicada a 
Eusébio. Desenhada por André Carrilho, apresenta de 
um dos lados a figura de Eusébio numa pose desportiva 
em movimento de chute, com uma representação do es-
cudo nacional e do valor facial. No outro lado, em todo o 
campo central, está a representação do busto do “Pan-
tera Negra”, com as legendas laterais “Portugal 2016” e 
“Eusébio”.
Portugal poderá ser castigado com 
congelamento de fundos estruturais 
A Comissão Europeia discute o que fazer com Portugal, 
que não cumpriu nem prevê cumprir as metas orçamen-
tais assumidas com Bruxelas. Em vez de multas, o con-
gelamento de fundos é a sanção mais provável, antecipa 
um  jornal alemão. Os olhos estão postos no que vai ser 
proposto para Portugal e Espanha. Ambos os países es-
tão em situação de déficit excessivo e, nos 2 casos, os 
respectivos governos não cumpriram o esforço de redu-
ção dos desequilíbrios nas contas públicas no passado e, 
simultaneamente, desenharam planos orçamentais para 
este ano e para o próximo que continuam a ficar aquém 
do exigido. 
Bloco e PCP com tons diferentes na reação 
às 35 horas
A nova proposta do PS não garante as 35 horas para todos 
os trabalhadores a 1 de Julho. Os parceiros no Parlamento 
optaram por reações diferentes. PCP valoriza debate, mas 
Bloco de Esquerda estranha alteração no consenso sobre 
a entrada em vigor.
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Oeiras retoma Obras
no Passeio Marítimo
O presidente da Câ-

mara de Oeiras, Paulo 
Vistas, anunciou que as 
obras de extensão do 
Passeio Marítimo vão 
ser retomadas, após o 
município ter apresen-
tado uma resolução 
fundamentada junto do 
Tribunal Administrativo 
de Sintra.

 A entrega da reso-
lução fundamentada – 
sustentada no interes-
se público - no Tribunal 
Administrativo e Fiscal 
de Sintra trava automa-
ticamente a suspensão 
provisória das obras de 
extensão do Passeio 
Marítimo de Oeiras na 
zona de Caxias, decre-
tada em abril por este 

tribunal, na sequência 
de uma providência 
cautelar interposta pela 
associação Vamos Sal-
var o Jamor.

 O grupo defende 
que as obras não são 
legais e que põe em 
causa o ambiente, mas 
a Câmara de Oeiras as-
segura que “tudo está 
dentro da lei”.

 A obra, avaliada em 
2,5 milhões de euros 
e já concretizada em 
44%, está parada des-
de o dia 21 de abril e, 
segundo a autarquia, 
“corre o risco de se de-
gradar e defraudar as 
expectativas dos cida-
dãos que querem ter 
um passeio marítimo 
naquela zona”.

 No entanto, o exe-
cutivo liderado pelo mo-
vimento independente 
Isaltino Oeiras Mais À 
Frente (IOMAF) apro-
vou uma resolução fun-
damentada em reunião 
de câmara.

 “Trata-se de um do-
cumento jurídico ela-
borado por técnicos do 
nosso departamento ju-
rídico que prevê que as 
obras sejam retomadas 
para bem do interesse 
público”, esclareceu o 
presidente da Câmara 
de Oeiras.

Em declarações à 

agência Lusa, Paulo 
Vistas adiantou que as 
obras serão já retoma-
das esta semana, com 
exceção da praia de 
São Bruno, em Caxias, 
e negou qualquer des-
respeito pelo tribunal.

 “Não estamos a 
desrespeitar ordem ne-
nhuma. Estamos a re-
correr às armas legais 
de que dispomos para 
dar continuidade a uma 
obra que é do bem pú-
blico. Não há nenhuma 
objeção legal e por isso 
vamos avançar com as 
obras, menos no areal 
de São Bruno”, explicou 
o autarca.

 O presidente da 
Câmara de Oeiras lem-

brou ainda que, por 
cada dia que a obra es-
teve parada, o municí-
pio teve um prejuízo de 
sete mil euros, que de-
pois terão de ser pagos 
como indemnização ao 
empreiteiro.

 Sobre a providên-
cia cautelar apresen-
tada pela associação 
Vamos Salvar o Jamor, 
Paulo Vistas disse que 
já foi entregue a con-
testação por parte da 
câmara e que, quan-
do se der inicio à ação 
principal, “serão apre-
sentados todos os ele-
mentos que provam a 
legalidade das obras”.

 O grupo de cida-
dãos já reagiu à deci-
são da autarquia de 
recomeçar as obras, 
considerando-a uma 
“afronta ao tribunal, 
pela qual os seus pro-
motores terão de res-
ponder em sede pró-
pria”.

“A apresentação de 
uma resolução funda-
mentada invocando o 
interesse público le-
vanta-nos fundadas 
dúvidas sobre a sua 
aplicação neste caso, 
visto que a nossa as-
sociação interpôs a 
providência cautelar in-
vocando precisamente 
o interesse público”, 
aponta a associação.

montijo

A 23.ª Feira Nacional 
do Porco foi inaugurada no 
dia 12 de maio, no Montijo, 
com as presenças do minis-
tro da Agricultura, Florestas 
e Desenvolvimento Rural, 
Luís Capoulas Santos, do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal do Montijo, Nuno 
Canta, e do presidente da 
Federação Portuguesa 
das Associações de Sui-
nicultores, Vítor Menino. A 
crise que o setor suinícola 
enfrenta e as medidas de 
impulso ao mesmo foram 
às notas dominantes dos 
discursos oficiais, com o 
ministro Capoulas Santos 
a revelar a aprovação, em 
Conselho de Ministros, de 
duas linhas de crédito para 
o setor: “Portugal é o país 
da União Europeia que está 
a ir mais longe na adoção 
de medidas. As duas linhas 
de crédito aprovadas, uma 
a três anos e outra há seis 
anos, têm como objetivo re-
solver problemas de tesou-
raria e de endividamento”.

O ministro da Agricultura 

Ministro da Agricultura
inaugura Feira do Porco

realçou, igualmente, outras 
medidas que o Governo 
tem implementado para 
apoiar o setor, tanto no pla-
no interno como no plano 
da política externa, deixan-
do uma palavra de espe-
rança para os produtores 
e incentivando os agentes 
da fileira do porco a “olhar 
para o futuro, inovar e abrir 
novos mercados”.

O presidente da Câmara 
Municipal do Montijo, Nuno 
Canta, falou da necessi-
dade de uma estratégia 
consistente entre os vários 
atores do setor, desde os 
políticos aos empresários, 
salientando que “no meio 
de tantos problemas que 
a suinicultura enfrenta já 
há alguns anos, a Feira 
Nacional do Porco afirma-
se como uma das grandes 
realizações do país no do-
mínio da agropecuária e 
da indústria agroalimentar. 
Uma realização de gran-
de irradiação econômica, 
de abertura à sociedade, 
de unidade e coesão en-

tre os suinicultores e um 
instrumento de afirmação 
da cidade do Montijo”. Ví-
tor Menino, presidente da 
Federação Portuguesa 
das Associações de Sui-
nicultores, afirmou que a 
Feira Nacional do Porco 
“é um momento de mos-
trar ao país que, apesar 
de todas as contrarieda-
des, não desistimos”. Deu 
nota positiva às medidas 
anunciadas pelo Governo 
e realçou a necessidade 
de fazer frente aos proble-
mas estruturais do sector 
suinícola. O presidente da 

FPAS deixou, ainda, uma 
palavra de reconhecimento 
ao trabalho executado pela 
câmara municipal  do Mon-
tijo na beneficiação das 
instalações do Parque de 
Exposições: “desde há pri-
meira hora, que o Municí-
pio do Montijo se assumiu 
como um parceiro na orga-
nização da maior feira. As 
intervenções feitas nas ins-
talações dignificam o setor, 
permitindo que esta seja a 
maior e a melhor feira do 
porco de sempre e uma re-
ferência no setor suinícola 
ibérico”.

celorico de basto

castro marim

Sensibilizar é o principal 
intuito desta campanha di-
recionada às problemáticas 
cardiovasculares. O foco da 
sensibilização, no início do 
mês incide na questão “Já 
tomou o pequeno-almoço 
hoje?”. 13 de maio, a campa-
nha decorreu nas pastelarias 
da vila de Celorico de Basto 
com entrega de materiais de 
merchandising que alertam 
para a necessidade de tomar 
o pequeno-almoço.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Celorico de 
Basto, Joaquim Mota e Silva, 
participou ativamente na cam-
panha enquanto tomava o pe-
queno-almoço. “É fundamental 
sensibilizar a população para 
estas problemáticas, muitas 
vezes esquecidas com com-
portamentos de risco que po-
deriam ser evitados. O stress 
da vida diária é, por si só, um 

Campanha “Maio Mês do Coração” 

fator de risco, por isso, temos 
que estar atentos, tomar o pe-
queno-almoço, praticar exercí-
cio físico, no fundo cuidar do 
nosso coração” disse.

A campanha passou, por 
todas as pastelarias de Celo-
rico de Basto mas pretende 
chegar a todas as pastelarias 
do concelho. Para a sema-
na, a equipe de trabalho da 
Câmara Municipal irá para o 

Centro Urbano da Mota. O pri-
meiro dia de sensibilização foi 
no Centro Urbano de Fermil.

A Campanha está a ser pro-
movida pela Unidade Móvel de 
Saúde, numa parceria entre o 
Município de Celorico de Basto 
e a UCC Mãos Amigas.

Segundo a técnica da 
UMS, Cristina Moreira, é fun-
damental reforçar a necessi-
dade de tomar o pequeno-al-

moço. “As pessoas têm vindo 
a perder o hábito de tomar o 
pequeno-almoço sobretudo, 
por causa das exigências 
profissionais, por isso é pre-
ciso sensibilizar e esclarecer 
para um comportamento tão 
simples e fundamental para 
o bem-estar do coração”. Du-
rante este mês a nossa ação 
centra-se na sensibilização 
para evitar problemas cardio-
vasculares.

Na pastelaria, Alice Gue-
des, que tomava o seu 
pequeno-almoço, quando 
abordada pelos técnicos que 
estavam a promover a cam-
panha, referiu que “há mui-
tas pessoas distraídas, que 
não fazem os rastreios que 
deviam e não têm compor-
tamentos tão banais como 
tomar o pequeno-almoço. 
Estas campanhas são muito 
importantes” disse.

Concluída Repavimentação da Rua Principal
Foram concluídas as 

obras de repavimentação da 
Rua Dr. José Alves Moreira, 
a principal artéria da sede de 
concelho, onde se localiza o 
edifício da Câmara Municipal. 
Seguem-se agora os traba-
lhos de colocação de reduto-
res de velocidade e sinaliza-
ção vertical e horizontal.

O investimento contem-
plou também a repavimen-
tação parcial das ruas dos 
Combatentes da Grande 
Guerra e 25 de Abril e a 
requalificação do Largo da 
República, através da cria-
ção de uma zona de pas-
seio e introdução de dre-

nagem de águas pluviais, e 
está estimado em cerca de 
70.000 euros.

Criar melhores condições 
de mobilidade e assegurar 
melhores condições de circu-
lação e segurança rodoviária 
aos automobilistas, foram os 
principais objetivos desta re-
qualificação.

No âmbito da melhoria da 
rede viária, a Câmara Mu-
nicipal de Castro Marim vai 
avançar em breve com as 
obras de repavimentação de 
arruamentos em Junqueira, 
Monte Francisco, Rua 25 de 
Abril, em Castro Marim, e no 
acesso à Quinta do Sobral.
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murça

mirandela

carrazeda de ansiães

chaves

estarreja

póvoa de lanhoso

No passado mês de 
maio, o Largo do Pelourinho 
em Murça, foi o palco esco-
lhido para uma representa-
ção histórica da atribuição 
da Carta Foral por D. San-
cho II a Murça.

Este foi também o mote 
para o lançamento da nova 
marca de vinho da Adega 
Cooperativa, que assim apre-
sentou o “Foral de Murça”.

Esta recriação foi uma 
iniciativa conjunta da Câma-
ra Municipal e da Adega Co-
operativa de Murça e contou 
com a presença do Secretá-
rio de Estado das Autarquias 
Locais, Carlos Miguel, que 
presidiu à Sessão Solene 
evocativa das comemora-
ções dos 792 anos da atri-
buição do Foral a Murça. 
Esta visita do responsável 
do Governo Português pelas 
autarquias locais, aconteceu 
no âmbito das comemora-
ções do Feriado Municipal, 
que levou o governante a 

conhecer de perto a realida-
de do concelho de Murça.

O governante esteve em 
Murça e foi acompanhado 
pelo presidente da autar-
quia, José Maria Costa, pela 
deputada à Assembleia da 
República, Manuela Ten-
der, pelo presidente da As-
sembleia Municipal, João 
Teixeira, pelos vereadores 
da autarquia, presidentes 
de Juntas de Freguesia e 
representantes de diversas 
instituições locais.

No final da visita ao con-
celho de Murça, o Secretá-
rio de Estado das Autarquias 
Locais, assistiu na Praça do 
Pelourinho a uma recriação 
histórica e ao lançamento 
da nova marca de vinhos da 
Adega Cooperativa “Foral 
de Murça”.

Esta iniciativa contou 
com a dinamização do Gru-
po de Teatro “Alma de Ferro” 
e do Agrupamento de Escu-
teiros de Murça

Entendimentos entre es-
querda e direita são raros nos 
dias que correm. Nem na pro-
moção da alheira deputados se 
entendem. Grupo de trabalho 
procurou um texto conjunto, 
mas só a “geringonça” se aliou.

O Presidente da Repúbli-
ca bem pede consensos. Ora 
na Saúde, ora na Educação, 
ora na Segurança Social. O 
Presidente da Assembleia da 
República repete o número e 
passa o tempo a pedir às duas 
maiores forças do Parlamen-
to para se entenderem, por 
exemplo, na nomeação dos ju-
ízes do Tribunal Constitucional 
ou do presidente do Conselho 
Econômico e Social. A neces-
sidade de entendimentos para 
reformas estruturais está por 
toda a parte, mas nem por isso 
tem frutos. A verdade é que PS 
e PSD não se entendem. Nem 
na questão da promoção da 
alheira. Tentar, até tentaram, 
mas em vão.

Foram precisas três reuni-
ões de um grupo de trabalho 
sobre a promoção e valoriza-
ção da alheira para os deputa-
dos chegarem à conclusão de 
que não havia entendimento 
possível entre a esquerda e a 
direita. O grupo foi constituído 
em fevereiro para discutir em 
pormenor os quatro projetos 
de resolução que tinham dado 
entrada no Parlamento sobre 

Partidos não se entendem

o tema e fazer a tentativa de 
agregar tudo num único texto. 
Em vão. Na alheira como no 
país, PS, PCP e BE mostra-
ram-se unidos e concertaram 
posições para um documento 
conjunto, mas PSD não abdi-
cou das suas propostas e vai 
mesmo manter o seu projeto 
de resolução sobre a criação 
de incentivos fiscais e a cana-
lização de apoios nacionais e 
comunitários para os produto-
res de alheira.

Assim, terminada a reunião 
desta do grupo de trabalho, 
concluiu-se que seguem para 
votação no plenário da próxima 
sexta-feira, dia 20, dois proje-
tos de resolução diferentes, 
sendo que o da direita segue 
viagem com o chumbo garan-
tido. O grupo de trabalho reu-
niu-se duas vezes “para tentar 
a convergência”, mas o PSD 

“não abdicou” de, por exemplo, 
querer reduzir a Taxa Social 
Única para os postos de traba-
lho relacionados com o setor 
ou da ideia de criar uma linha 
de crédito direta de 30 milhões 
de euros para os produtores de 
alheira, explicou ao Observa-
dor um dos deputados presen-
tes no grupo de trabalho.

Tudo propostas de medi-
das que envolvem impacto 
orçamental e que o PS recu-
sou. Tanto PS como PCP e BE 
defenderam que o Parlamento 
deve recomendar ao Gover-
no que “dinamize”, “defenda”, 
“promova” e “valorize” a alhei-
ra, considerada “ex-libris da 
gastronomia transmontana”, 
depois de o setor ter sido aba-
lado no final do ano passado 
com “notícias alarmistas” sobre 
casos de botulismo alimentar. 
Mas recusaram as propostas 

da direita de mexer nas contas 
do Estado e dos fundos comu-
nitários.

O PSD insiste e vai mesmo 
recomendar ao Governo um 
vasto conjunto de medidas fi-
nanceiras de ajuda ao setor. 
Primeiro, a criação de uma li-
nha de crédito no valor de 30 
milhões de euros a disponibi-
lizar durante os anos 2016 e 
2017 “para responder às di-
ficuldades de tesouraria das 
empresas, apoiar a concretiza-
ção de investimentos em curso 
e manter os postos de traba-
lho”, depois reduzir o IVA das 
alheiras para a taxa mínima de 
6%, atribuída aos produtos de 
primeira necessidade; e ainda 
reduzir a TSU para 2,75% para 
“todos os postos de trabalho 
mantidos e a criar” no setor.

Tudo em nome da “herança 
cultural que importa preservar” 
e “dos milhões de consumido-
res nacionais e estrangeiros 
que querem continuar devotos 
da alheira”, explicam no projeto 
de resolução.

Os projetos de resolução 
seguem para a comissão de 
Economia e na sexta-feira se-
guinte para o plenário onde vão 
ser votados. O final é previsí-
vel: a esquerda unida em torno 
da alheira, o PSD com o seu 
texto chumbado e o PAN con-
tra a mera ideia de se estar a 
discutir o cisma da alheira.

O presidente da Câmara 
de Chaves, António Cabeleira, 
disse que é um “orgulho muito 
grande” ver o clube regressar 
à Liga NOS, 17 anos depois da 

Duas novas esculturas
em Carrazeda de Ansiães

Município de Carrazeda de 
Ansiães inaugurou no Parque 
Internacional de Escultura mais 
duas obras criadas por dois “fi-
lhos da terra”, Hélder de Carva-
lho e Paulo Moura.

 Foram inauguradas, no pas-
sado dia 8 de maio, mais duas 
obras de arte da autoria dos es-
cultores carrazedenses Hélder 
de Carvalho e Paulo Moura. As 
duas novas esculturas passa-
ram, também, a integrar o Par-
que Internacional de Escultura 
de Carrazeda de Ansiães, vindo 
dessa forma a enriquecer e a 
contextualizar a vivência e a his-
tória da vila duriense nas temáti-
cas abordadas pelo Parque.  

Em “Pedras de Identidade”, 
umas das obras inauguradas, da 
autoria de Hélder de Carvalho, 
foca-se a temática da história lo-

cal, sendo o elemento inspirador 
que esteve na origem desta  cria-
ção. A escultura representa um 
momento crucial da história con-
celhia e, particularmente, a data 
de 1734, altura em que, num ato 
simbólico, o pelourinho de Ansi-
ães foi intencionalmente quebra-
do e o concelho transladado para 
Carrazeda de Ansiães. 

A sua implementação frente 
à Praça do Município reveste-se, 
também, de uma valoração sim-
bólica, uma vez que se trata do 
lugar onde, atualmente, reside o 
poder administrativo local e onde 
se acredita que voltará a existir o 
poder judicial. A representação 
do rosto esculpido vai buscar 
inspiração à figura lavrada no ca-
pitel do pelourinho original onde, 
numa das faces, está represen-
tado um velho ancião. 

Nas palavras do artista, a sua 
criação “interior (Es)” procura nas 
raízes locais, que guardam em si 
um passado, a revelação de um 
presente sempre atual. As interro-
gações do autor procuram “quem 
fomos e quem somos”  e a sua 
sustentabilidade. Uma obra que 
“assenta na interioridade e na di-
versidade de formas naturais de 
raízes que nos rodeiam. Essas 
vivências trazem em si a mística 
revelação de uma identidade, abri
-las são como descobertas nos 
processos de vida”, referiu Paulo 
Moura, em dia de inauguração.

No final, foi efetuada uma vi-
sita à exposição permanente da 
Galeria Alberto Carneiro, que foi 
renovada com a incorporação de 
novas peças cedidas pelo escultor. 

No discurso proferido pelo 
presidente da Câmara Municipal, 
José Luís Correia fez questão de 
salientar que o Parque Interna-
cional de Escultura de Carraze-
da de Ansiães e a Galeria Alberto 
Carneiro são estruturas de extre-
ma importância para a projeção 
e divulgação  do concelho no 
contexto dos locais associados à 
arte contemporânea. O autarca 
aproveitou, ainda, para sublinhar 
a importância de dotar Carraze-
da de Ansiães com obras de arte 
contemporânea, uma vez que, 
destacou, “estamos a efetuar um 
investimento no futuro e a deixar 
uma marca da nossa contempo-
raneidade artística”

Estarreja e Quissico criam 
as condições para instituir um 
acordo de amizade e coope-
ração. Integrando uma missão 
empresarial, o Presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja, 
Diamantino Sabina, formaliza em 
Moçambique o compromisso de 
geminação com Quissico. Como 
forma de celebração, irá entregar 
material escolar e equipamento 
desportivo.

O autarca estarrejense deslo-
ca-se a Moçambique no âmbito 
de uma missão empresarial pro-
movida pela Associação Cultural 
Luso-Moçambicana, estando 
prevista a passagem por Maputo 
e Quissico.

O primeiro momento de 
aproximação aconteceu em Es-
tarreja, em outubro de 2014, du-
rante a visita de uma delegação 
de Moçambique que integrou o 
Presidente do Conselho Munici-
pal de Maputo, David Simango, 
e o Presidente do Município de 
Quissico, Abílio Paulo, lançan-
do as sementes para a gemina-
ção do município estarrejense 
com Quissico. A visita contribuiu 
para estreitar relações interna-
cionais e diplomáticas com Mo-
çambique, nomeadamente no 
setor empresarial e desenvolvi-
mento econômico com Maputo 
e de cooperação e desenvolvi-
mento com Quissico.

Estarreja e Quissico
formalizam geminação

A união que agora se vai es-
tabelecer tem em consideração 
as afinidades históricas e cultu-
rais de Moçambique e Portugal e 
os laços de amizade que têm vin-
do a ser consolidados. Despon-
tam ainda algumas semelhanças 
naturais entre os territórios, dada 
à existência em Quissico de la-
gunas de água salgada, com 
parecenças à paisagem do Baixo 
Vouga Lagunar, tendo o BioRia 
de Estarreja despertado o inte-
resse do autarca Abílio Paulo.

O compromisso de gemina-
ção tem em vista a promoção 
do desenvolvimento econômi-
co, social e cultural dos dois 
territórios de língua oficial por-
tuguesa, bem como a melhoria 
das condições de vida das po-
pulações de Quissico.

 Equipamentos de futebol e 
material escolar para a comu-

nidade de Quissico
Recém-criado em 2013 e si-

tuado no distrito de Zavala, Quis-
sico apresenta carências, particu-
larmente nas áreas da educação, 
desporto e ação social. Neste 
contexto, Diamantino Sabina lan-
çou uma ação de solidariedade 
que foi muito bem acolhida por 
empresários locais, e que per-
mitiu angariar material escolar, 
priorizando os 1.º e 2.º anos, e 
equipamentos completos para o 
clube de futebol local, que serão 
entregues nesta deslocação a 
Moçambique.

No âmbito do Pelouro do 
Desenvolvimento Econômico e 
como forma de apoiar o tecido 
empresarial local, a Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanho-
so, em parceria com a dstele-
com, executou o prolongamen-
to da rede de fibra ótica (nova 
geração) ao parque industrial 
de S. Martinho de Campo, sen-
do que irá seguir-se o Parque 
Industrial de Fontarcada. São 
dois importantes polos indus-
triais do nosso concelho. O va-
lor do investimento municipal é 
de cerca de 12 mil euros.

Desta forma, todas as em-
presas sediadas nestes par-
ques poderão usufruir dos 
serviços de telecomunicações 
dos operadores de telecomu-
nicações na tecnologia de fibra 
ótica, o que significa melhores 

serviços de comunicações ele-
trônicas, de banda larga.

“Trata-se de um investi-
mento que pretende reforçar e 
melhorar a componente tecno-
lógica das nossas empresas 
locais através da disponibili-
zação deste serviço”, refere o 
Presidente da Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanhoso, Ma-
nuel Baptista. “A promoção do 
desenvolvimento econômico é 
uma das nossas prioridades e 
esta medida vem no sentido 
do contributo que podemos 
prestar às empresas, de modo 
a que possam responder me-
lhor às exigências atuais e ser 
mais competitivas”, salienta 
ainda.

De acordo com informação 
da dstelecom, trata-se aqui 
da rede de nova geração em 

fibra ótica da dstelecom, que 
já opera no concelho da Póvoa 
de Lanhoso desde 2013.

Ainda segundo a mesma 
fonte, esta rede de nova gera-
ção é uma rede neutra e aber-
ta a todos os operadores que 
permite a disponibilização de 
serviços residenciais (televi-
são, internet e voz fixa) está já 
em funcionamento em 79 Mu-
nicípios.

A Póvoa de Lanhoso é um 
dos concelhos selecionados 
para este projeto com uma co-
bertura superior a 50 por cento 
da população.  São 13 as fre-
guesias que têm cobertura de 
fibra ótica: Calvos, Campos, 
Fontarcada, Frades, Galegos, 
Garfe, Lanhoso, Louredo, Pó-
voa de Lanhoso, Rendufinho, 
Serzedelo, Taíde e Vilela.

última presença.
“É um orgulho muito grande 

para todos nós. Não haja dú-
vidas que é importante, para a 
cidade e para a região de Trás
-os-Montes ver o Desportivo de 
Chaves na I Liga”, disse.

António Cabeleira frisou que 
ter a equipe no escalão máximo 
do futebol português dá uma 
“maior visibilidade e movimento 
à cidade, concelho e região”.

E realçou: “É mais uma opor-
tunidade para chamar a aten-
ção, promover o território e os 
produtos. É mais uma ajuda no 

processo de desenvolvimento”.
Sócio do clube há mais de 

30 anos, o autarca salientou 
que estava “convicto” de que 
a equipe ia subir este ano de 
divisão.

A comitiva flaviense saiu, 
logo no final do jogo, de Por-
timão em direção a Chaves - 
viagem de cerca de 800 quilô-
metros - onde foi recebida no 
Estádio Municipal Engenheiro 
Manuel Branco Teixeira com a 
presença de cinco mil pesso-
as a vibrar pelo Desportivo e 
pela cidade.

Câmara Municipal leva fibra ótica aos parques

Comemorações dos 792 anos
da atribuição do Foral



6

Economia
Rio de Janeiro, 19 a 25 de Maio de 2016 Portugal em Foco

BRASIL-PORTUGAL: 
TEMPOS DIFICÉIS

versitário com financiamento 
oficial diminui ou desaparece; 
o mercado do livro já quase 
não existe; os encontros de 
intelectuais, de técnicos e de 
professores são adiados; as 
ações acadêmicas são re-
duzidas – e com os déficits 
nos orçamentos públicos e 
as contrações na capacidade 
das empresas privadas, tudo 
fica entre incertezas para um 
futuro longínquo. Ficaremos 
limitados ao quadrante da 
música, às apresentações de 
vez em quando de brasileiros 
em Portugal e em algumas ci-
dades do Brasil de um artista 
português, ou a alguns artigos 
e entrevistas de jornalistas e 
escritores portugueses na im-
prensa.

O certo é que a situação 
econômica e financeira atin-
giu em cheio a sustentação de 
um intercâmbio luso-brasileiro 
que poderia não ser o ideal, 
para os mais ferverosos pra-
ticantes da luso-brasilidade, 
mas que existia e sustentava 
uma união que cobria o mar 
Atlântico – e até repercutia em 
terras de África e do Oriente 
de Língua oficial portuguesa.

Tudo vai minguando ou 
desaparecendo: os encontros 
de professores, de técnicos, 
de escritores, de acadêmicos; 
os estudos conjuntos de espe-
cialistas nas diversas áreas da 
Ciência e do Conhecimento; 
as jornadas universitárias; a 
divulgação do livro e dos no-
vos valores literários; a troca 
de experiências no ramo das 
ciências; a partilha de progra-
mas e o diálogo sobre o futuro; 
o conhecimento de patrimô-
nios recíprocos e as jornadas 
universitárias. E com olhar 
convergente para o futuro...

Ficamos mais separados 
– e foram muitas as causas 
recentes que influenciaram a 
ampliação desse distancia-
mento. Estamos a dividir me-
nos do que temos como irmãos 
que somos pelo “sangue, pela 
Língua e pela História”.

A. Gomes da Costa

Nos últimos anos as re-
lações luso-brasileiras, so-
bretudo no plano econômico 
e financeiro foram bastante 
afetadas.

Primeiro, Portugal passou 
por uma crise interna profun-
da, que se agravou com a si-
tuação da economia global e 
que até hoje repercute no de-
sequilíbrio das contas públi-
cas, na taxa de desemprego 
e nas dificuldades enfrenta-
das pelas empresas.

Depois, foi o Brasil que 
atingido por uma avalanche 
de erros na política econômi-
ca, pelos efeitos da corrupção 
em grandes empresas e pela 
baixa dos preços internacio-
nais de alguns produtos que 
exporta, entrou numa fase de 
turbulência e de confrontos 
políticos cujo desfecho, ainda 
que imprevisível, é de todas 
as formas preocupantes.

Com o cenário econômico 
e financeiro difícil e em turbu-
lência os reflexos no domínio 
cultural são inevitáveis. Do 
lado do poder público, os re-
cursos orçamentários torna-
ram-se mais escassos para 
o financiamento de projetos 
e de iniciativas acadêmicas. 
Já do lado da iniciativa priva-
da as dificuldades financeiras 
que afetam as empresas em 
tempos de crise obrigam-nas 
a não assumir compromissos 
em áreas que não sejam ob-
jeto de suas atividades e de 
seus negócios – para obte-
rem resultados.

A falta de recurso financei-
ro – públicos e privados – afe-
tou em cheio a realização dos 
programas que mantinham o 
intercâmbio cultural entre os 
dois países e inibiu, claro, a 
possibilidade de investir em 
novos projetos. E essa situa-
ção, ao que tudo indica, não 
parece que irá melhorar tão 
cedo. Do lado dos governos, 
não há recursos; e do lado da 
iniciativa privada, não há am-
biente e faltam condições. Os 
projetos conjuntos são pos-
tergados; o intercâmbio uni-

Tecnologia três em um: 
produz e armazena energia 
elétrica e gera calor para 
aquecer águas. Painéis para 
casas e escritórios dentro de 
uma década.

Baterias solares em pai-
néis nas coberturas dos edi-
fícios deverão revolucionar, 
em menos de uma década, 
o aproveitamento da energia 
solar para abastecer as nos-
sas casas com eletricidade e 
aquecer água, usando uma 
tecnologia inovadora que 
está a ser desenvolvida na 
Faculdade de Engenharia da 

Bateria feita no Porto
pode mudar tudo numa década

Universidade do Porto.
Trata-se de um semicon-

dutor - por enquanto hema-
tite, mas que dentro de um 
ano usará um material dez 
vezes mais eficiente - de-
senvolvido no Laboratório de 
Engenharia de Processos, 
Ambiente, Biotecnologia e 
Energia daquela escola, que 
faz a conversão direta da 
luz solar em energia eletro-
química, armazenada numa 
bateria redox de caudal (nas 
quais os compostos quími-
cos estão dissolvidas em so-
luções líquidas).

O passaporte português é 
um dos que mais portas abre 
no mundo sem necessidade 
de visto. As vantagens de Por-
tugal estar em sexto lugar na 
lista dos países que têm mais 
facilidade em se deslocar ao 
estrangeiro têm que ver com 
o fato de a preparação das 
viagens ser mais fácil, rápi-
da e econômica. E tudo por-
que o país tem história e e 
boas relações diplomáticas.                                                                                                                               
O passaporte português per-
mite viajar para 172 destinos 
sem visto, de acordo com o 
ranking da consultora Henley 
& Partners, que contempla 
219 destinos. O país surge, 

Passaportes portugueses são dos
que abrem mais portas no mundo

assim, em sexto lugar, ao lado 
de outros como o Canadá ou 
o Luxemburgo. No topo da 
lista está a Alemanha (177) 
e, em último lugar, o Afega-
nistão, que só permite entrar 
em 25 territórios sem visto.                                                                                                                                           
                                                   

O passaporte português 
“é um dos mais procurados 
pelas pessoas que potencial-
mente podem ter acesso a ele, 
o que há 20 ou 30 anos não 
acontecia. Há muita gente de 
origem portuguesa que não 
procurava a nacionalidade e 
que hoje a procura porque cir-
cula livremente pela maioria 
dos países.” O estudo Visa 

Restrictions Index 2016 tem 
em conta os 193 Estados das 
Nações Unidas, bem como 
outros territórios como Porto 
Rico, Bermudas ou a Guiana 
Francesa, e é feito com base 
na IATA, a autoridade máxima 
da aviação civil a nível mun-
dial. Para Seixas da Costa, 
antigo diplomata e secretário 
de Estado dos Assuntos Euro-
peus, Portugal surgir no topo 
do ranking está relacionado 
com o fato de ser “um dos pa-
íses do mundo com um leque 
de relações diplomáticas mais 
alargado” e ter “embaixadores 
acreditados na generalidade 
dos países”.

A hotelaria em Portugal 
registou no primeiro trimestre 
um aumento de 14,9% nos 
hóspedes e de 16,0% nas dor-
midas, para 3,2 e 8,3 milhões, 
respetivamente, beneficiando 
do impulso da Páscoa, que se 
assinalou em março, divulgou  
o INE.

Considerando apenas o 
mês de março, o Instituto Na-
cional de Estatística, repor-
ta uma subida de 18,8% nos 
hóspedes, para 1,4 milhões, e 
de 20,3% nas dormidas, para 
3,7 milhões.                                                                                                                                        

“Esta evolução superou 
a do mês anterior (+14,9% e 
+15,5%) e está em parte asso-
ciada a um efeito de calendá-
rio, já que a Páscoa este ano 
se celebrou em março e em 
2015 em abril”, refere.                                                                                                                                         

Para o aumento das dor-
midas em março concorre-
ram tanto o mercado interno 
(+18,5%), como os externos 
(+21,0%), tendo-se a estada 
média situado nas 2,7 noi-
tes (+1,2%) e a taxa de ocu-

Hotelaria: Primeiro 
trimestre cresce 16% 

Quatro estudantes por-
tugueses, dois  de Abran-
tes, conquistaram este ano 
o título de campeões mun-
diais de cálculo mental no 
SuperTmatik, nos respeti-
vos escalões, tendo João 
Bento, de 14 anos, conquis-
tado o título mundial pelo 
terceiro ano consecutivo.                                                       
Nos resultados provisórios 
avançados no site da orga-
nização, Portugal ficou em 
primeiro lugar na geral do 
SuperTmatik - concurso de 
cálculo mental com jogo de 
cartas destinado ao treino 
das operações básicas da 
matemática para os alunos 
do 1º ao 9º ano de escola-
ridade - e com quatro estu-

Portugal tem quatro campeões mundiais

dantes lusos a conquistarem 
as posições cimeiras nos 
respetivos escalões etários, 
sendo dois deles estudantes 
em Abrantes, um de Castelo 

Branco e um outro de Mafra.                                                                                                
Rita Mascate, estudante do 
4º ano na escola da Chain-
ça, do Agrupamento de Es-
colas nº 2 de Abrantes, João 

Bento, do 8º ano da secun-
dária Solano de Abreu, per-
tencente ao Agrupamento 
de Escolas nº 1 de Abrantes, 
Matilde Santos Lourenço, 
do 1º ano do Centro Social 
Padres Redentoristas, de 
Castelo Branco, e Miguel 
Diogo Ruivo, do 5º ano da 
escola Básica António Bento 
Franco, em Ericeira, Mafra, 
foram os mais rápidos do 
mundo na resolução das 15 
equações da competição.                                                                                                                                 
A competição relativa aos 
Campeonatos SuperTmatik, 
que decorrem anualmente 
e online, envolveu no ano 
passado mais de 277 mil 
alunos de 65 nacionalida-
des diferentes.

O programa de fidelização 
da TAP, o Victoria, lançou uma 
campanha para usar milhas em 
estadias em hotéis em Portugal 
e no Brasil.                                                                                                                                         

Segundo o comunicado, 
os clientes do serviço de fide-
lização da TAP podem assim 
converter milhas que tenham 
acumulado em estadias em 
hotéis nacionais e brasileiros. 
“Por 17 500, 20 mil, 25 mil, 50 
mil ou 70 mil milhas poderão fi-
car alojados num hotel à esco-
lha, do conjunto de unidades 
hoteleiras que se associaram 
ao Programa da TAP”, diz o 
comunicado.                                                                                

No total, a empresa refere 
que a oferta ascende a “mais 
de 100 noites, numa diversifi-

pação nos 41,1% (+5,9%).                                                                                                                                      
No período acumulado de ja-
neiro a março a taxa de ocu-
pação foi de 33,5% (+3,6%).

O trimestre terminou com 
aumentos de 19,7% e 21,5% 
para os proveitos totais e de 
aposento, respectivamente.                                                                                                                                

As principais regiões 
de destino foram o Algarve 
(28,4%) e Lisboa (27,5%).

Algarve, Lisboa e Ma-
deira foram as regiões com 
maior procura por parte de 
hóspedes vindos do estran-
geiro (respetivamente 32,8%, 
29,4% e 20,1% ).

TAP lança campanha para converter
milhas e em estadias em Portugal e Brasil

cada oferta hoteleira, em Portu-
gal e no Brasil”.

Na semana passada a em-
presa anunciou a oferta de 
500 milhas a clientes que até 
Agosto se tornem membros do 
Programa Victoria, que conta 
atualmente com 1,4 milhões 
de afiliados.

 De acordo com a com-
panhia, 28% dos membros 
do programa vivem no Brasil, 
onde o Victoria “tem hoje uma 
expressão assinalável”. Os 
membros do Victoria têm ainda 
benefícios em 25 companhias 
membros da Star Alliance e em 
quatro fora da aliança.

Pedidos de reformas anteci-
padas antes dos 60 anos ultra-
passaram o total de 2015 

O número de pessoas entre 
os 55 e os 59 anos a pedir a 
reforma antecipada entre Outu-
bro e Março – período possível 
para o requerimento – ultrapas-
sou os 6.700 pedidos de saídas 
antecipadas da vida ativa ao 
longo de 2015 por quem reunia 
a dupla condição de 60 anos de 
idade e 40 de descontos.

Apesar das fortes penali-

zações, 12 mil pessoas entre 
os 55 e os 59 anos a trabalhar 
no setor privado optaram por 
fazer este pedido à Seguran-
ça Social.

Cinco mil destes requeri-
mentos deram entrada já de-
pois de o regime ter voltado a 
ser suspenso e a maioria de-
verá ser recusada, acrescenta 
a publicação.
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Política

O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, disse,  aguardar que a 
legislação sobre “barrigas de 
aluguel”, aprovada na sexta-
feira, chegue ao seu conhe-
cimento para poder pronun-
ciar-se, admitindo que não 
se deve poupar o debate.

No dia em que visitou a 
Aldeia SOS, em Cascais, 
para homenagear as famí-
lias de acolhimento às crian-
ças que lá vivem, Marcelo 
Rebelo de Sousa frisou que 
“há várias formas de consti-
tuir família”.

“Este é um exemplo que eu 
considero de solidariedade, de 
empenhamento cívico e de-
dicação de pessoas que quis 
homenagear no Dia da Famí-
lia. O resto são leis que estão 
a ser feitas no Parlamento .

Marcelo referia-se à 

Marcelo aguarda Lei sobre
“Barrigas de Aluguel”

aprovação em votação final 
global do projeto do Bloco de 
Esquerda sobre legalização 
da gestação de substituição.

O Presidente da Repú-
blica admitiu que o debate 
sobre o tema não deve ser 

poupado, mas que, para já, 
não é da sua competência.

“Tudo o que está no Par-
lamento, pela própria na-
tureza, deve ser objeto de 
debate no Parlamento e fora 
do Parlamento. Não cabe 

ao Presidente da República. 
O Presidente da República 
pode dizer que é bom deba-
ter, mas não se pode subs-
tituir nem à sociedade civil, 
nem aos deputados, que têm 
a última palavra a dizer so-
bre a lei que está a ser vota-
da”, justificou.

Aos jornalistas, explicou 
que “o mais complicado é as 
pessoas às vezes não se co-
nhecerem”.

“Umas têm um ponto de 
vista, outras têm outro pon-
to de vista e como não fa-
lam muito acabam por não 
ter aproximações e depois 
quando começam a falar 
percebem que têm muito em 
comum. É preciso ultrapas-
sar isso e fazer aproximar 
as pessoas. O que não é im-
possível, demora tempo, mas 
não é impossível”, frisou.

De acordo com uma norma 
transitória da proposta socia-
lista de alteração ao projeto de 
lei das 35 horas semanais na 
função pública, a que a Lusa 
teve acesso, “nos órgãos e 
serviços em que se verifique 
a necessidade de proceder 
à contratação de pessoal, a 
aplicação do tempo normal de 
trabalho pode ser, em diálogo 
com os sindicatos, e até 31 de 
dezembro de 2016, ajustado 
às necessidades, para asse-
gurar a continuidade e quali-
dade dos serviços prestados”.                                                                                                                                  
Segundo o mesmo texto, que 
altera a proposta entregue no 
início de 2016 na Assembleia 
, a despesa com funcionários 
públicos não pode exceder os 
montantes da execução or-
çamental de 2015 acrescidas 
das reposições salariais pre-
vistas para este ano.

Se a Comissão Euro-
peia decidir mesmo aplicar 
sanções a Portugal, que 
seja pelas reservas em re-
lação ao atual Governo so-
cialista ser capaz de propor 
medidas suficientes para 
cumprir um déficit abaixo 
de 3% do PIB em 2016, 
e não pelo desempenho 
do anterior Governo PSD/
CDS-PP não ter cumprido 
o défice em 2015.

É este o raciocínio de 
Maria Luís Albuquerque, 
que escreveu uma carta 
ao vice-presidente da CE, 
Valdis Dombrovskis, insur-
gindo-se contra a possível 
penalização.                                                                                                                                    

Não se trata de inter-
ceder pelo Executivo de 
António Costa, mas de jus-
tificar o esforço do Execu-
tivo anterior, para corrigir 
o déficit estrutural. O líder 
do PSD, Pedro Passos 
Coelho, teve a mesma ati-
tude, mas junto de Jean-
Claude Juncker, presidente 
da CE, com quem falou.                                                                                
Na carta da ex-ministra das 
Finanças, Maria Luís não 
nega que “acontecimentos 
inesperados” no setor fi-
nanceiro, nomeadamente 
a resolução do Banif, es-
tragou as previsões do Go-
verno, que fariam com que 
o país pudesse beneficiar 
das flexibilidade de Bruxe-
las. Mas sublinha que, sem 
essa “circunstância extra-
ordinária”, o déficit nominal 
teria realmente ficado no 
3%. Acabou por ficar 4,4% 

Passos e Maria Luís 
Contra Sanções da UE

do PIB.
A ex-ministra diz ainda 

sentir-se na “obrigação” de 
recordar o esforço que o 
país fez, desde 2010, para 
corrigir o déficit estrutural. 
E argumenta que duran-
te o período do programa 
de resgate, entre 2010 e 
2014, “o ajustamento es-
trutural chegou ao 7,6%”. 
Um esforço que, defende, 
“deveria ser reconhecido”, 
porque foi realizado “em 
circunstâncias extrema-
mente difíceis”.                                                                                                                                      

A deputada do PSD 
ressalva que não pretende 
“discutir com a CE” a legiti-
midade da instituição para 
aplicar sanções; alega até 
que as compreende. Mas 
insiste que seria “injusto” e 
“prejudicial” para o esforço 
de ajustamento que o país 
continua a necessitar de 
fazer. E que seria “difícil de 
compreender”.

Em todo o caso, a ex-
ministra pede à CE que 
discrimine as razões pelas 
quais pretende aplicar as 
sanções. E esclarece: se o 
castigo resultar de 2015, é 
injusto; se estiver relacio-
nado com o programa po-
lítico para 2016, deixa de 
poder argumentar.                                                                                                                                     

Caso seja aplicado 
qualquer castigo, está a 
possibilidade de a CE sus-
pender até metade dos 
fundos comunitários até 
2017, acrescido de uma 
multa que pode atingir os 
360 milhões de euros. 

PS Propõe Reposição Faseada das 35 Horas
Admite-se um acréscimo 

da despesa apenas quando 
“razões excepcionais funda-
damente o justifiquem”, e me-
diante autorização do Ministé-
rio das Finanças.

Na última reunião com o 
Governo, no início do mês, os 
sindicatos da função pública 
já admitiam que a entrada em 
vigor das 35 horas semanais 
para todos os funcionários pú-
blicos a partir de 01 de julho -- 
tal como prometido pelo execu-
tivo de António Costa , pudesse 
acontecer de forma faseada.                                                                                                                                        

“Há vários ministérios onde 
existem dificuldades e face 
ao desenvolvimento que tem 
acontecido em áreas como a 
saúde e a educação, acredita-
mos seriamente na data apon-
tada para que se resolva o 
problema das 35 horas”, disse 
na altura o secretário-geral da 

Federação de Sindicatos da 
Administração Pública , Nobre 
dos Santos.

Os projetos de lei entre-
gues na Assembleia da Re-
pública pelos restantes parti-
dos da esquerda parlamentar 
preveem a reposição das 35 

Assunção Cristas, desafiou 
o primeiro-ministro a rever o 
imposto sobre os combustí-
veis semanalmente, conside-
rando “inadmissível” a baixa 
em um cêntimo.

“Nestes três meses os por-
tugueses pagaram muito aci-
ma do que já lhes tinha sido 
imposto pelo aumento dos 
seis cêntimos. Justo seria de-
volver essa diferença, admito 
que seja muito difícil, mas per-
gunto-lhe: está disponível ao 
menos para rever o valor do 
imposto semanalmente, em 
linha com a informação sema-
nal da Entidade Reguladora do 
Mercado de Combustíveis?”, 
questionou Assunção Cristas.                                                                                                 
António Costa respondeu afir-
mando que ninguém acreditou 
que o Governo descesse o im-
posto sobre os combustíveis , 
e disse  que a variação entre 
janeiro e abril foi uma redu-
ção de 4 cêntimos e o imposto 
foi reduzido de acordo com a 
compensação de receita do 
IVA, como tinha sido estabe-

Cristas pede Verdade sobre “Austeridade à la Esquerda”

lecido.                                                                                                                                   
Cristas argumentou que 

quando os preços de referên-
cia dos combustíveis subiram 
10% desde o início do ano o 
Governo baixou o imposto 
em 0,8%. “É inadmissível, tal 
como é inadmissível esperar 
três meses por um ajustamen-
to”, declarou.

A líder do CDS-PP exor-
tou depois o primeiro-ministro 
a assumir a verdade sobre a 
“austeridade à la esquerda” 
de um eventual plano B, mas 

António Costa reiterou a re-
cusa de medidas adicionais.                                                                                                     
“O programa de estabilida-
de já lá vai, os seus colegas 
parceiros de Governo no par-
lamento já o apoiaram, neste 
momento já escusa de jogar 
às escondidas e pode dizer-
nos aqui em frente aos se-
nhores deputados Catarina 
Martins e Jerónimo de Sou-
sa, qual é esta verdade da 
austeridade a la esquerda?”, 
questionou Assunção Cristas.                                                                                                                         
A líder centrista defendeu 
que esta semana se ficou a 
saber pela televisão,  “que a 
famosa lista escondida que 
apareceu neste parlamen-
to há 15 dias podia não ser 
apenas um anexo do pro-
grama de estabilidade e ser 
já relevante para este ano”.                                                                                                                                            
       “Onde vai buscar os 210 
milhões de euros de outros 
impostos? Que cortes vai fa-
zer nas prestações sociais? 
E quanto conta arrecadar do 
imposto no agravamento do 
IMI? E como vai funcionar 

A Segurança Social vai 
seguir com a criação de uma 
“Bolsa de Grandes Contribuin-
tes” que permitirá às maiores 
empresas dispor de canais 
diretos de comunicação com 
a Previdência. A medida in-
tegra o plano de combate à 
fraude e evasão contributiva 
apresentado pela equipe de 
Vieira da Silva e que pretende 
arrecadar mais 200 milhões de 
euros este ano para os cofres 
públicos.                                                                                                 

A criação desta equipe 
especial de gestores tem por 
objetivo ultrapassar mais ra-
pidamente as mais dúvidas e 
constrangimentos com que as 
grandes empresas se defron-
tam, e, por esta via, reduzir 
os níveis de incumprimento 
no apuramento e entrega das 
contribuições.

 As empresas que benefi-

ciarão desta espécie de “Via 
Verde” com a Segurança So-
cial serão apuradas a partir do 
cruzamento entre o número de 
trabalhadores e o volume de 
contribuições declarado à Se-
gurança Social.

 Esta medida correrá em 
paralelo com uma bateria de 
outras alterações ao nível in-
formático, legislativo e proce-
dimental que integram o plano 
de combate à fraude para este 
ano.

 Entre essas medidas está 
a flexibilização dos critérios 
para o pagamento de dívidas 
em fase executiva em 150 
prestações, como a definição 
de critérios de risco que per-
mitam fazer uma escolha mais 
cirúrgica dos contribuintes a 
fiscalizar ou a fiscalização de 
todas as baixas médicas com 
duração superior a 30 dias. 

horas semanais para toda os 
trabalhadores em funções pú-
blicas na mesma altura, sem 
qualquer regime transitório.

Os Verdes vão mais longe, 
e propõem que as 35 horas 
semanais se apliquem tam-
bém ao setor privado.

O horário de trabalho na 
Função Pública aumentou de 
35 horas para 40 horas sema-
nais em setembro de 2013, 
sem correspondente aumen-
to de salário, tendo a medida 
sido viabilizada pelo Tribunal 
Constitucional.

A votação final global do 
diploma que repõe as 35 ho-
ras de trabalho dos funcioná-
rios públicos ficou marcada 
para dia 27 de maio, depois 
da garantia dada pelo primei-
ro-ministro, António Costa, 
de que o diploma entraria em 
vigor a 01 de julho.

o IMI progressivo? Que im-
pacto vai ter no investimento, 
nomeadamente na reabilita-
ção urbana? Como vão ficar 
afetados os proprietários de 
pequenos prédios rústicos?”, 
interrogou a líder centrista.                                                                                                                                       
                                     Na 
resposta, o primeiro-ministro 
ironizou, agradecendo à presi-
dente do CDS a oportunidade 
de explicar eventuais equívo-
cos da sua entrevista à SIC e 
que levaram Assunção Cristas 
a apresentar uma “quarta ver-
são do ‘plano b’”.                                                                                                                                            

“Obviamente aquele qua-
dro,  é anexo ao Programa de 
Estabilidade para os anos de 
2017 e seguintes e quanto a 
2016, tal como também disse 
na SIC é  a execução orçamen-
tal deixa-nos suficientemente 
confortáveis para continuar a 
não prever a necessidade de 
adoção de nenhuma medida 
que se possa classificar como 
plano b e limitar-nos-emos a 
executar o Orçamento do Es-
tado”, declarou.

Segurança Social cria 
“Via Verde” para 500 
maiores empresas

António Guterres vai estar 
hoje na sede nacional do PS,  
em Lisboa para falar sobre 
um dos temas que lhe é mais 
caro: a crise dos refugiados.

O ex-líder socialista e 
candidato a secretário-geral 
das Nações Unidas aceitou 
um convite do PS para par-
ticipar numa série de conver-
sas que antecedem o Con-

gresso do partido no primeiro 
fim-de-semana de junho.

Esta quinta-feira, o de-
bate será entre Guterres e o 
fundador do partido Livre e 
ex-eurodeputado do BE, Rui 
Tavares.

A moderação ficará a car-
go da secretária-geral ad-
junta do PS, Ana Catarina 
Mendes, e estarão presentes 

também alguns refugiados 
para falar sobre aquela que 
é já considerada uma das 
maiores crises da Europa 
nos últimos anos.

Curiosamente, o ex-pri-
meiro ministro evocou na sua 
audição pública para suce-
der a Ban-Ki-Moon precisa-
mente a sua experiência na 
liderança socialista e o tem-

po que passou à frente de 
um Governo minoritário para 
apresentar a sua capacidade 
para gerir crises como a dos 
refugiados.

“Toda a minha vida geri 
crises, fui líder de um par-
tido durante dez anos, não 
há nada pior em relação a 
gerir crises do que liderar 
um partido”

Guterres de volta ao Largo do Rato
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Versatilly Festas e Eventos a mais

Mais nova 
sensação 
do Rio de 
Janeiro 
Versatilly 
Festas e 
Eventos

Um brinde 
ao sucesso, 
Rodrigo 
Gonzalez, 
Ednaldo 
Dalcin, Luana 
Medeiros, 
Gabriel 
Martins, 
Adelaide 
Martins, 
Camila 
Martins, 
Leandro 
Colares e 
Ronaldo 
Manzone

Não poderia ser um 
mês diferente, ago-
ra em maio, no tra-

dicional mês das noivas, 
foi inaugurada a Versa-
tilly, uma casa de festas 
no coração da Barra da 
Tijuca que trouxe a ideia 
de sofisticação e moder-
nidade. Para o grande 
dia, a casa contou com 
a presença de convida-
dos VIPs como Mc Biel, 
Adriana Sant’anna e 
Rodrigão, Fani Pache-
co, Adriana Bombom, 
Marcelo Torreão, Daniel 
Blanco, Sergio Malhei-
ros entre outros, que 
teve como trilha sonora 
Mc Marcinho e DJ Por-
tuguês. A casa traz logo 
de cara para encantar 
seus clientes e convida-
dos uma fachada em 3D, 
projetada por um escritó-
rio de arquitetura, onde 

Show de 
simpatia dos 

amigos Rodri-
go Gonzalez, 

Davidson 
Dalcin, Ga-

briel Martins, 
Juan Vicente 

e Edinaldo 
Dalcin

Linda imagem do Rodrigo Gonzalez, Daniela Gonzalez e o jovem 
Davi Gonzalez

O V da vitória 
desta noite 
maravilhosa 
com Rodrigo 
Gonzalez, 
Edinaldo 
Dalcin, Luana 
Medeiros, 
Gabriel 
Martins, 
Adelaide 
Martins, 
Camila 
Martins, 
Leonardo 
Colares e 
Ronaldo 
Manzone

Aspecto do 
lindo salão 

da Versatilly 
Festas e 

Eventos na 
Barra da 

Tijuca

Outro belo 
ângulo das 
instalações 

da mais 
nova 

sensação 
da Barra

Numa pose 
deslum-

brante a lin-
da Camila 

Martins e o 
carismático 

Leonardo 
Colares

Num 
destaque 

desta noite 
festiva 

Gabriel 
Martins e 
sua irmã 
Fatinha

Hall de en-
trada com 
deliciosos 
doces

A linda varan-
da da Versa-
tilly Festa e 
Eventos
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nova sensação da Barra da Tijuca
o efeito luminotécnico 
causa todo o impacto 
aos olhos do público. Ao 
entrar na casa, a escada 
dos sonhos das noivas e 
debutantes já encanta. 
Lustres de cristal, painel 
de LED, banheiros clima-
tizados e com fraldário, 
estacionamento próprio, 
2 camarins, gerador de 
luz e um pé direito dão 
um toque sofisticado ao 
ambiente. O orçamento 
é facilitado de modo per-
sonalizado e com paga-
mento facilitado.

O salão 
social da 
Versatilly

Belíssima mesa 
de doces e o 
maravilhoso 
bolo festivo na 
inauguração da
Versatilly

Um aspecto 
do Mezanino 
1 da 
Versatilly 
Festa e 
Eventos

Diante do 
bolo de 

inauguração 
da Versatilly 

Festas e 
Eventos, 

vemos Gabriel 
Martins, 

Adelaide 
Martins e a 

linda Camila 
Martins

Uma data inesquecível para o Ednaldo Dalcin, Gabriel Martins e o 
Rodrigo Gonzalez

Mais um 
brinde, a 

emoção e a 
certeza d su-
cesso desta 

linda casa 
Versatilly 

com Rodrigo 
Gonzalez, 

Ednaldo Dal-
cin, Luana 
Medeiros, 

Gabriel Mar-
tins, Adelaide 
Martins, Ca-
mila Martins, 

Leonardo 
Colares e 

o Ronaldo 
Manzone

Momento 
especial 
com 
Luana 
Me-
deiros, 
Ednaldo 
Dalcin 
e Sarah 
Dalcin

Eu lindo 
momento 

desta noite 
especial de 

inauguração 
da Versatilly 

com a jo-
vem Luana 

Medeiros 
e Ednaldo 
Medeiros

O charme 
e o toque 
feminino 
da dire-
toria da 

Versatilly 
Festas e 
eventos

Banda 
Fanfarra 
Black Club 
agitou a 
noite

Nas belíssimas dependências da mais nova atração da barra, ve-
mos o Gabriel Martins, Adelaide Martins, Camila Martins e Leonardo 
Colares

Um registro 
marcante 
desta festa 
maravilho-
sa com os 
sócios da 
Versatilly e 
familiares

Momento 
mágico desta 

noite mara-
vilhosa de 

inauguração 
da Versatilly 

com Ednaldo 
Dalcin, Luana 

Medeiros, 
Sarah Dalcin, 
Gabriel Mar-

tins, Adelaide 
Martins, Ca-
mila Martins, 

Leonardo 
Colares e 
Ronaldo 

Manzone

Versatilly festas e eventos Tel.: 3495-9009
Estrada Coronel Pedro Correia, 108 – Barra da Tijuca / comercial@versatilly.com - facebook.com/versatilly



Rio de Janeiro, 19 a 25
de Maio de 2016PORTUGAL  EM FOCO

Carlinhos, 
diante do bolo 
comemorativo 
ao seu aniver-
sário Confec-
cionado pela 
Padaria VIP 
em Copa-
capana na 
foto com sua 
esposa Hilda, 
filha Natália, o 
Dr. José Mar-
ques Vieira e 
vários amigos 
que lhe foram 
levar um 
abraço

)

Outro instante 
especial, o 
aniversariante 
Carlinhos, 
esposa Ilda, 
Dr. João Mar-
ques Vieira, 
Ana, Tânia e 
Rosângela

Uma sexta-feira muito 
especial o último dia 13 de 
maio na Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, no Restau-
rante Cantinho das Con-
certinas, onde os amigos 
se reuniram para festejar 
num clima de total alegria 
e descontração para come-
morar o aniversário do ami-
go Carlinhos e na oportuni-
dade festejou também o 
aniversário da esposa Hil-
da. Foi sem sombra de du-
vida momentos de êxtase 
para esta família que rece-
be todos os sábados a co-
munidade portuguesa para 

juntos matarem um pouco 
a saudade da terrinha. Um 
dia com certeza que fica-
rá marcado na memória 
do querido Carlinhos, pois 
dezenas de amigos estive-
ram presente envolvendo 
os aniversariantes de cari-
nho e abraços. Era nítido 
a satisfação de toda famí-
lia Cadavez, nesta tarde 
especial, onde não faltou 
à boa musica folclórica da 
Aldeia Portuguesa e o tra-
dicional parabéns para o 
casal, com direito a um de-
licioso bolo festivo famosa 
Confeitaria e Padaria VIP 

de Copacabana. Um dos 
momentos mágico des-
te dia foi quando todos se 
reuniram em volta do bolo 
para o tradicional parabéns 
pra você. Na oportunidade 
o Jornal Portugal em Foco 
na pessoa do seu diretor
-presidente Felipe Mendes 
congratula-se com o nosso 
amigo Carlinhos e esposa 
Hilda pelas comemorações 
de mais um ano de vida. 
Que Deus os protejam e 
cada dia mais obtenham 
sucesso na vida, continue 
sempre com essa simpatia 
com os amigos

Explosão de felicidade no aniversário
do Carlinhos no Cantinho das Concertinas

Mais amigos 
presentes, 
curtindo e 

envolvendo 
o Carlinhos 
e a Ilda de 

carinho: Ve-
ríssimo, Luís, 

Edgar, Justíno 
o, Beto e o 

Alfredo

Léo e Patrick, numa canção especial para o aniversariante, Carli-
nhos e sua amada esposa, Ilda que, também festejou aniversário

Os amigos Alfredo, Manuel Novais, José Novais – diretores do Mer-
cadão Brasília Carnes, num grande abraço ao amigo Carlinhos

Carlinhos era só alegria com a presença dos amigos, Nelson Correia, 
Dra. Maria de Fátima e o esposo Vereador Dr. Paulo Pinheiro

Num mo-
mento de 

descontra-
ção, vemos 

Tânia, 
Rosângela, 

Dr. João 
Marques 
e demais 

amigos

Mais amigos 
presentes no 
Cantinho das 
Concertinas, 

Mario, Co-
ronel Jairo, 
Glycia, Dr. 
Fernando, 

Chico, Ana 
e o anfitrião 

Carlinhos

Mais um grupo de 
amigos que foi abra-
çar o nosso Carli-
nhos “o Rei da Aldeia 
Portuguesa”: Simone 
Montenegro, Ana 
Fernanda Montene-
gro, Gaspar, Carlos 
Augusto da Cidade, 
Elizabeth Menezes, 
Manuel, Regina, Chi-
co, Sandro, Valéria, 
Marquinhos, Amorim, 
Bruno, Débora, Ban-
deira e muito mais 
amigos...

A nossa mú-
sica, sempre 
presente. Na 
foto, quando 
os amigos 
Alfredo, 
Agostinho, 
Jorge e de-
mais familia-
res erguendo 
um brinde ao 
amigo Carli-
nhos ao som 
das sanfonas

Bonita imagem dos papais, Pâmela e Marcelo Brandão, com sua 
princesinha Carolina, na festa de dois aninhos, cujo o tema foi a 
Micke e Minie, num dia inesquecivél

Diante do lindo bolo comemorativo ao aniversário, a linda Carolina 
Brandão, numa posse especial com seus pais Marcelo e Pâmela e 
os ávos paternos Abilio Brandão e Adelaide Brandão

No registro desta linda festa vemos o casal Leila Monassa, espo-
so, Felipe Mendes, Abilio Brandão, esposa Dra. Adelaide Brandão, 
Eneida, esposo Francisco Torrão e demais convidados e os papais 
Marcelo e Pâmela

Carolina Brandão comemorou dois aninhos de vida
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Registramos no recente aniversario dos Poveiros de São Paulo 
o casal amigo e nosso novo colaborador Sr. Manuel Pinho e a 
esposa Sra. Alda Pinho. A empresa não vou colocar, senão os 
“PAPANUNCIOS”, já vão lá malhar e chorar seu anuncio tam-
bém.

Aqui a equipe maitres e garçons nota 10, que trabalha no Mira 
Serra Park Hotel, o Jonas, o Douglas, o Tiago, o Augusto e o 
Maicom.

Um flagrante no show da Viagem do descobrimento no Mira Ser-
ra Park Hotel do ídolo Roberto Leal e a Cristina Machado – Ge-
rente de Relacionamento do Banco Caixa Geral - Brasil.

Vemos aqui dois bons amigos. O cantor Roberto Leal e o res-
ponsável direto por suas tantas idas a Cidade de Campinas, o 
conhecido J. Santos o Rei do City Bar e do City Tortas, sucessos 
da cidade.

Dia 19.05.2016
Adelaide Fernandes; Sra. Rosa 
Maria Barreira (esposa do Dr. Ben-
jamim Siqueira Barreira – Imob’s); 
Hermínio Gomes Loureiro (do 
Rancho Pedro Homem de Melo); 
Antônio Rodrigues Ferreira (ex
-Presidente do Elos Sul); Jorge M. 
da Fonseca Fernandes; Laís (neta 
Sr. Hermínio e Sra. Laurinda); Ar-
tur Ferreira Pinto (filho do casal 
Sra. Yvette e Com. Artur Andrade 
Pinto).
Dia 20.05.2016
Solange Salvador Assis (secretária 
do grupo Vista Alegre); Padre Mar-
celo Rossi. 
Dia 21.05.2016
Perla Saraiva Rachas (Niquelação 
Cromazinco); Creusa dos S. Gomes 
(esposa do Mina, Vice-Presidente 
do Arouca São Paulo Clube).
Dia 22.05.2016
Eliane Ferraro Felix (filha Manuel 
Felix); Renan (neto da Sra. Luiza 
e Sr. Deferial Caldeira); João Luiz 
Oliveira; Adriano Joaquim Jerônimo 
(Nosso amigo e chefinho da Pousa-

da Monte das Oliveiras e Supermer-
cado Kanguru).
Dia 23.05.2016
Faz neste dia mais um ano do Fa-
lecimento do nosso estimado chefe 
Com. Joaquim Marques Mendes 
(diretor presidente do Jornal Portu-
gal Em Foco); Com. Albino de Abreu 
Ferreira (fundador da Casa de Por-
tugal de Praia Grande e da Casa 
de Materiais para Construção O 
Triangulão); Priscila Gomes Souza 
(filha do Nascimento); Samira Tauil; 
Rui Gonçalves ( Vice Presidente do 
SAMPAPÃO  e da Panificadora Por-
tugália; Vereador Wadih Mutran; Sr. 
Sidônio César Gomes (Panificadora 
9 de Julho e Varanda América em 
Bragança Paulista).
Dia 24.05.2016
Antônio Honorato; Consuela Karina; 
Débora Cristina Carvalhais da Silva.
Dia 25.05.2016
Luis Artur; Sra. Fernanda Saraiva 
Rachas (Niquelação Cromazin-
co); Artur Ferreira (filho do casal 
Sra. Yvette e Com. Artur Andrade 
Pinto).

Casa de Brunhosinho 
Em mais uma “Noite Trasmontana”

A Casa de Brunhosinho de São 
Paulo realizou com sucesso mais 
uma “Noite Trasmontana” no ultimo 
dia 30 de Abril de 2.016. Mais uma 
vez fizeram sucesso os deliciosos 
quitutes da culinária portuguesa ali 
preparados pela equipe da cozinha.  
O salão de festas da entidade total-
mente reformado e moderno, conta 
com o apoio cultural do leite Gegê 
e Numatur Turismo, mais uma vez 
contou com bom publico. A apre-
sentadora da entidade Ana Maria 
Romano sempre muito simpática 
saudou a todos os muitos presen-
tes e anunciou o “bailarico” pela 
tocata do Grupo Folclórico da Casa 
de Brunhosinho. Na continuidade 
tivemos a exibição do convidado 

A equipe da cozinha da Casa de 
Brunhosinho, cuidando dos quitu-
tes.

o Rancho Folc. Da Casa do Minho 
ensaiado pelo Marcelo, exibiu do 
seu repertorio modas como: Chula 
de Ganfei, Vira da Ponte da Bar-
ca, Cana Verde, Fandango de Vila 
Verde e outras. E na continuidade o 
anfitrião o Grupo Folclórico da Casa 
de Brunhosinho, ensaiado pelo 
Junior, exibiu modas como: Cana 
Verde das Palmas, Gota de Dem, 
Vira das Palmas, Vira da Nossa Vei-
ga, Parra da Uva e ainda os mirins 
mostraram Marcha de Brunhosinho, 
Fado Rusga e Fandango do Ribate-
jo. Foram parabenizados os aniver-
sariantes do mês. Foi sem duvida 
uma noite super agradável. Anote a 
próxima Noite Trasmontana será no 
dia 29.05.2010.

Momentos da atuação do anfitrião, Grupo Folclórico da Casa de Brunho-
sinho.

Reunidos vemos o Sr. Celestino Pan-
taleão a vice presidente Sra. Natália 
C.  Martins, a Sra. Maria Helena, o 
irmão Sr. José Augusto, os diretores 
Carlos Romano e Marcelo João.

Instantes da exibição do Grupo 
Folc. Da Casa do Minho de São 
Paulo.

Tocata do Grupo Folc. da Casa 
de Brunhosinho fazendo a ani-
mação.

A secção do PSD em São Paulo, 
presidida pelo Dr. Manuel Magno, 
esta organizando um jantar em 
recepção ao Dr. Pedro Passos 
Coelho, político português que foi 
primeiro-ministro de Portugal en-
tre 2011 e 2015, sendo atualmente 
presidente do Partido Social De-
mocrata(PSD), desde 2010. Este 
encontro com a comunidade luso
-paulista estará sendo realizando 
no próximo dia 17 de junho, a partir 
das 20 horas no Clube Português 
de São Paulo,  Rua Turiassú, 59 
no Bairro das Perdizes. Passos 
Coelho nasceu na freguesia da Sé 
Nova em Coimbra, cresceu entre 
Silva Porto e Luanda, em Angola, 
onde o pai exercia medicina. Re-
gressou a Portugal após o 25 de 
abril de 1974, tendo ido viver com 
a família no Vale de Nogueiras, 
Concelho de Vila Real. Atualmen-
te vive entre Massamá e Lisboa, 
é casado e tem quatro filhas. Inte-
grou o Conselho Nacional da Ju-
ventude Social Democrata (JSD) 
e foi representante no Conselho 

Nacional do Partido Social Demo-
crata. Em Janeiro de 2010 lançou 
o livro “Mudar” e assumiu-se, de 
novo, candidato às eleições dire-
tas de Março de 2010. Foi eleito 
presidente do PSD a 26 de Março 
de 2010, sendo o líder do maior 
partido da oposição. Pedro Passos 
Coelho foi candidato nas eleições 
legislativas de 2011, vencidas pelo 
PSD, tendo deixado em segundo 
lugar o Partido Socialista liderado 
por José Sócrates, primeiro-mi-
nistro demissionário e candidato a 
um novo mandato. Nas legislativas 
de 2.015 obteve 1.993.921 votos. 
Informações e convites para este 
jantar pelos fones (11) 5589.3309-
5581.2991

Pedro Passos Coelho
        Virá a São Paulo

NÃO PERCA!

DIAS 27 E 28.05
a partir das 12h
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Amores de Cervantes em Lisboa
O mundo recorda, neste 2016, 

os 400 anos da morte do 
maior escritor do Idioma Espanhol, 
o castelhano Miguel de Cervantes 
(1547 – 1616), nascido em Alcalá 
de Henares, localidade a menos 
de 30 quilômetros da capital Madri, 
autor do monumental Don Quijote, 
primeira grande obra em todo o 
mundo das letras modernas e con-
siderada um clássico da literatura 
ocidental. Também reverenciada nas 
Américas, Ásia, África e mesmo na 
Oceania, com razão, como um dos 
mais primorosos romances de todos 
os tempos.  Don Quijote  ou, para 
nós, Dom Quixote, foi publicado em 
duas partes, a primeira em 1605 e 
a outra em 1615 - um ano antes de 
sua morte em Madri. O que poucas 
vezes é registrado na nossa própria 
historiografia da Península Ibérica é 
que, antes de escrever a obra prima, 
Cervantes chegou a viver dois anos 
em Lisboa – da primavera de 1581 à 
de 1583. Ele decidiu se transferir para 
a capital portuguesa após amargar 
cinco anos nas masmorras islâmicas, 
ao Norte da África, no território da 
atual Argélia, depois de ser capturado 
no Mediterrâneo por corsários mao-
metanos, quando regressava à Espa-
nha, proveniente de Nápoles, que, à 
época, era uma província de Madri. 
Cervantes desembarcou em Lisboa 
nos primeiros tempos da anexação 
por 60 anos da Coroa de Portugal 
ao Reino de Espanha (1580 – 1640), 
após o prematuro desaparecimento, 
em 1578, do último monarca da Casa 
de Avis, o lendário Rei D. Sebastião, 
com apenas 24 anos de idade, na 
tristemente célebre Batalha de Alcá-
cer Quibir, no Marrocos.  Tornara-se 

soberano de Espanha e Portugal, 
nos anos em que Cervantes teve a 
morada em Lisboa, D. Felipe II, chefe 
da Casa de Habsburgo, cuja Corte 
era originária de Viena d’Áustria. 
O próprio D. Felipe II que, para os 
portugueses, foi Felipe I, mudou-se 
para os palácios ao Terreiro do Paço.

Lisboa era então a metrópole 
das metrópoles da Idade Mo-

derna. Mais encantadora, aos olhos 
de Felipe II e de Cervantes, do que 
a austera Madri. Também mais rica 

e promissora do que a República de 
Veneza, que entrara em decadência a 
partir da queda em poder dos sultões 
muçulmanos mongóis-otomanos, 
em 1453, da grega Constantinopla, 
atual Istambul. Eram menos impor-
tantes, também, metrópoles como 
Roma, entregue exclusivamente 
aos domínios da corte papalina, 
bem como duas das que seriam as 
principais capitais da Europa - Paris, 
que ainda tentava se equilibrar nas 
cruciais guerras da Reforma e da 
Contrareforma, e Londres, com o 
controle de uma colônia na costa se-
tentrional Atlântica do atual Estados 
Unidos. A holandesa Amsterdam só 
no século seguinte se transformaria 

na grande rival de Lisboa. Cervantes 
enamorou-se, em Lisboa, das damas 
alfacinhas. Chegou até a pontificar 
sobre as moçoilas lisboetas numa 
das peças teatrais que escreveu na 
capital portuguesa, quando afirmou, 
claramente, em bom castelhano, que, 
“para fiestas, Milán, para amores 
Lusitania” – talvez a sua mais sincera 
declaração ao querido capoluogo da 
região italiana da Lombardia, Milão, 
então em poder dos Habsburgos 
de Viena, e às suas aventuras com 
as raparigas dos antigos bairros da 
Baixa lisboeta. Num artigo publicado 
a propósito dos 400 anos da morte 
de Cervantes, no dia 27 de janeiro de 
2015, o prestigioso diário espanhol El 
Pais, de Madri, destaca, com efeito, 
que é quase ‘misterioso’ o período 
em que o escritor morou em Lisboa. 
Anos em que, segundo o próprio El 
País, vivia-se às margens do estuário 
do Rio Tejo o enriquecimento do ouro 
proveniente da América Portuguesa e 
a beleza enfeitada pelas cores vivas 
trazidas do Oriente, que encantaram 
Felipe II e Cervantes, contrastando 
com os vetustos palácios de Madri 
ou da antiga capital Toledo.

Lisboa tinha a alegria e as cores 
fortes nos trajes e nas fachadas 

dos palácios e casarios. Universo 
mágico talvez só comparado ao de 
Sevilha, que também foi metrópole da 
Espanha, em 1492, com a reunificação 
do país feita pelos Reis Católicos – 
Isabel I de Castela e Fernando II de 
Aragão. Sevilha é hoje a capital da 
belíssima e rica Região Autônoma de 
Andaluzia. Cervantes construiu um es-
plêndidoDon Quijote e teve muito bom 
gosto ao escolher um lugar no mundo 
para desfrutar a liberdade e o amor.

Benfica Tri - Campeão
Estádio da Luz em Lisboa viveu 
uma tarde de gala; os Encarnados 
sagraram-se Tri - Campeões Por-
tugueses, época 2015/ 2016, com 
lotação esgotada, 63.000 expecta-
dores vibraram com a goleada de 
4x1 sobre o Nacional da Madeira, e 
com o Presidente Benfiquista Luis 
Felipe Vieira recebendo a Taça de 
Campeão Nacional, das mãos do 
diretor, Miguel de Almeida em pleno 
gramado do Estádio da Luz. Foi o 
35º título, conquistado pelas águias, 
e agora são 6 vezes que o Benfica 
é Tri-Campeão. Esta conquista foi 
acirrada, com o rival Sporting sem-
pre nos calcanhares, durante várias 
jornadas, a prova disso, foi a escas-
sa diferença de dois pontos, até a 
última jornada, em que o Sporting 
goleou o Braga por 4x1 terminou 
por ser o Vice-Campeão. Adeptos 
(torcedores) de todo mundo no jogo 
do título, vieram da África, Austrá-
lia, América, Venezuela, Inglaterra, 
França, Alemanha, Açores, Madeira 
e Brasil, muitos das casas do Ben-
fica nesses Países. Depois do Es-

tádio da Luz, a equipe foi recebida 
por milhares, na praça do Marques 
de Pombal, quando foram recebidos 
de forma apoteótica para festejarem 
a conquista do 35º título nacional 
da sua história. E a festa continuou 
tendo como principal palco a cidade 
de Lisboa, e depois de norte a sul, 
passando por Porto, Coimbra, Faro, 
Madeira, Açores. O Presidente do 
Benfica, salientou que o técnico Rui 
Vitória é um homem com “H” grande, 

e um grande treinador, e que a feli-
cidade só existe porque estivemos 
juntos. No início do campeonato, Jor-
ge Jesus do Sporting dizia que a 1ª 
Liga seria disputada à três; dois ele 
acertou, Benfica e Sporting. O Porto, 
ficou pelo caminho, terminando por 
ficar em terceiro lugar. Parabéns aos 
Benfiquistas pela conquista do TRI-
-CAMPEONATO somando mais um 
título. Agora são 35. 
VIVA O BENFICA

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 
horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 21.05.2016
Festas Populares na Casa de Por-
tugal de Campinas
Comidas típicas como bolinhos de ba-
calhau, caldo verde, bacalhau, entra-
da gratuita você paga somente o que 
consumir, exibição de grupos folclóri-
cos, muita alegria e animação sempre 
a partir das 19 horas. Informações e 
Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí 
– Campinas fone (19) 3252.5752

Dia 22.05.2016
Festa em Louvor a N.Sra. de Fáti-
ma na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense de São 
Paulo estará neste dia venerando 
Nossa Sra. De Fátima com um almo-
ço. Teremos aperitivo e o delicioso 
Bacalhau a São Martinho e ainda 
Stronof de carne a Moda Gebelinen-
se e como atração o Rancho Folc. da 
Casa do Minho de São Paulo. Infor-
mações e convites (11) 4484.4382 
– 99968.3599 Estrada Velha de Mai-
riporã 50-A Mairiporã – São Paulo. 

Almoço do Raízes
O Rancho Folclórico Raízes de Por-
tugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio a partir 
das 13 horas. Teremos bacalhau e 
outros pratos. A animação estará 
a cargo do Rancho raízes de Por-
tugal que se exibirá. Convites e in-
formações com Sra. Soledade (11) 
2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo
Dia 28.05.2016
Noite Trasmontana na Casa de 
Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará 
realizando a partir das 19 horas 
a sua Noite Trasmontana. Comi-
das típicas, musica para dançar 
e exibição do grupo da casa e 
ainda um grupo convidado. Mui-
ta alegria e muita animação com 
entrada gratuita. Local Rua Geor-
gina Diniz Braghiroli, 30 na Vila 
Curuçá – São Miguel Paulista. 
Reservas de mesas até as 20,00 
horas pelos fones (11) 2401.6580 
com Juliana ou 4634.0804 com 
Fabiana    
Festas Populares na Casa de Por-
tugal de Campinas
Comidas típicas como bolinhos de ba-
calhau, caldo verde, bacalhau, entra-
da gratuita você paga somente o que 
consumir, exibição de grupos folclóri-
cos, muita alegria e animação sempre 
a partir das 19 horas. Informações e 
Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí 
– Campinas fone (19) 3252.5752 
Dia 29.05.2016
Almoço Dançante na Casa do Minho
Não perca. A Casa do Minho de São 
Paulo estará realizando nesta tarde 
mais um almoço dançante. Teremos 
o delicioso bacalhau além de outros 
pratos. A animação estará a cargo 
da tocata do rancho da casa que 
também se exibirá. Convites e re-
servas com a diretoria e componen-
tes. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa 
Verde fone 011 - 98155.8187

Programe-se
Dia 21.05.2016 Festas Populares 
na Casa de Portugal de Campinas 
e também nos dias 28.05, 04.06, 
11.06, 18.06, 25.06, 02.07 e 09.07; 
Dia 22.05.2016 Festa em Louvor a 
N.Sra. de Fátima na Comunidade 
Gebelinense; Almoço do Raízes; 
Dia 28.05.2016 Noite Trasmonta-
na na Casa de Brunhosinho; Dia 
29.05.2016 Almoço Dançante na 
Casa do Minho; Dia 05.06.2016 
Almoço Convívio nos Poveiros 
com exibição do Rancho Raízes 
de Portugal. 
Caros amigos
Quero aqui pedir desculpa pela 
minha ausência nestes agitos 
paulistas e também pelo atraso 
na publicação de algumas festas 
(o ultimo Almoço do Pedrão, a 
ultima festa da Casa de Brunho-
sinho, a ultima festa da Casa do 
Minho e outras) as quais estive-
mos presentes. É que acabamos 
tendo um acumulo de reportagens 

pela quantidade (graças a Deus), 
e como o momento no país é de 
crise, tivemos de nos segurar na 
quantidade de paginas, por isso o 
acumulo.
Mas
Devagarinho vamos pondo a casa 
em ordem, ok
Cancelada
Foi no ultimo sábado a Adega da 
Lusa, de ultima hora. O fato acon-
teceu em decorrência de um pro-
blema estrutural no teto do salão 
de festas, da Portuguesa de Des-
portos.
Sensacional
E corrido foi o ultimo final de se-
mana. Começou na sexta feira 
com o Jantar em prol do Lar da 
Provedoria no Clube Português 
com apoio do Buffet Giardine, 
onde muita gente foi levar o seu 
apoio. A festa contou também 
com o apoio de Casa Santa Lu-
zia, Supermercado Kanguru, ban-
co Caixa Geral – Brasil e Resort 

Monte das Oliveiras que sorteou 
um final de semana.
Já
 No sábado fomos ao Resort Mon-
te das Oliveiras participar do 3.o 
Wine Weekend um show do casa-
mento perfeito em vinhos e gas-
tronomia. Já no domingo fomos à 
festa de Nossa Sra. De Fátima na 
Casa Ilha da Madeira que esteve 
lotada, e encerramos na festa do 
Divino da Casa dos Açores, onde 
pudemos ver a interminável fila 
para a compra das deliciosas Ma-
lassadas.
Como
Quem tem amigos não morre “pa-
gão”, não precisei pegar fila, a 
amiga Sra. Justina de Viveiros Pe-
reira conseguiu dar aquele jeitinho 
brasileiro, sem prejuízo daqueles 
que estavam na fila.
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a to-
dos um abração, e promete voltar 
na próxima edição.
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A emoção da casa nova aflorou
No ultimo almoço do Pedrão

O Rancho Folclóri-
co Pedro Homem 
de Mello, realizou 
no ultimo dia 24 de 
abril o seu primei-
ro evento deste 
ano. Evento este 

já realizado na nova sede do 
Pedrão que é o Esporte Clu-
be da Vila Maria. Um clube 
já antigo de amplos salões 
e uma boa localização no 
Bairro de Vila Maria, reduto 
da comunidade Portuguesa. 
Casa nova, muitas emo-
ções e o empenho de todos 

os componentes do Pedrão 
bem como sua diretoria em 
recepcionar a todos os ilus-
tres presentes. Foi oferecido 
a todos o habitual coquetel, 
e na continuidade o Cozido 
a Portuguesa. Na apresen-
tação desta bela festa tive-
mos a Maria Isabel Botelho, 
que agradeceu a presença 
de todos, agradeceu aos 
patrocinadores como Vila 
Real Turismo, Estaciona-
mentos Trevo, Queijos Bei-
rão, Supermercado Luzita, 
Raul das Lingüiças, Tomás 

Imóveis, Pastelaria Con-
dessa Brasileira, Limpadora 
Califórnia, Luzitana Jóias, 
Restaurante Kilove, e para-
benizou os aniversariantes 
do mês não faltando o “Pa-
rabéns a Você”. O vira livre 
esteve a cargo da tocata do 
Pedrão que na continuidade 
se exibiu com seu autentico 
folclore. Exibiu modas como 
Chula da Meadela, Rimona 
da Correlhã, Gota de Gon-
darem, Chula da Areosa, 
Senhor da Serra, Espanhol 
e outras.

O Presidente Justiniano L. Macedo 
e a equipe da cozinha.

Momentos da exibição do anfitrião Rancho Folc. Pedro Homem de 
Mello.

Presentes vemos a representação 
do Arouca Sr. Joaquim Correia a 
esposa Sras. Maria José T. dos 
Santos, a Sra. Célia Figueiredo e a 
Sra. Fernanda Poveira.

Sra. Maria Ondina o esposo Sr. Arman-
do M. Clara, Sr. Deferial Caldeira, a es-
posa Sra. Luiza P. Bravo, a Sra. Berta 
Alves e o esposo Sr. Manuel M. H. Alves 
no auge dos seus 93 anos de idade.

O Vice presidente do Clube da Vila 
Maria Sr. Stanley Di Santos, a Sra. 
Iracema Mutran o esposo Vereador 
Dr. Wadih Mutran e o presidente do 
Pedrão Justiniano L. Macedo.

Presentes vemos o Sr. Eusébio 
Ribeirinha, a amiga Sra. Maria de 
Lourdes M. Ferreira e a Sra. Idalina 
Ribeirinha.

Reunidos vemos Sr. Albino Viei-
ra, Sr. Manuel da Luzitana Jóias, 
Sr. Antonio Loureiro a esposa Sra. 
Emilia Loureiro e o presidente Sr. 
Justiniano Macedo. 

Tocata do Rancho Folc. Pedro Ho-
mem de Mello, animando a esta 
tarde.

Para celebrar o mês de Portugal, o 
Consulado Geral de Portugal reali-
za em São Paulo, no mês de junho, 
a 2.a edição do Experimenta Portu-
gal, iniciativa que traz uma série de 
palestras, painéis, atrações cultu-
rais e esportivas com o objetivo de 
aproximar os dois países no âmbito 
do empreendedorismo, inovação 
e cultura. A expectativa é repetir o 
sucesso de 2015, quando o evento 
atraiu um número elevado de visi-
tantes no Parque do Ibirapuera e 
fez parte do calendário da virada 
cultural paulista, em parceria iné-
dita do Consulado com a Prefeitu-
ra. Com a presença de renomados 
empresários portugueses e brasilei-
ros, o Experimenta 2016 traz como 
tema central a troca de experiências 
sobre formas de superar a crise 
econômica no ambiente empreen-
dedor. “Os momentos de crise são 
de desafio e de provação. Sempre 
que estamos vivendo uma crise, a 
preocupação é com as dificuldades, 
mas também é necessário mostrar 
o lado B da crise, a forma como as 
pessoas e a economia reagem. Isso 
aconteceu em Portugal, que se tem 
preparado para oferecer ecossiste-
mas mais atraentes aos empresá-
rios”, afirmou Paulo Lourenço, côn-
sul-geral de Portugal em São Paulo.
“O crescimento na área do micro-
empreendedorismo fez de Portugal 
um país reconhecido dentro do con-
texto europeu. É essa experiência e 
essa aprendizagem que queremos 
partilhar em diálogo aberto com os 
empreendedores brasileiros”, com-
pleta Lourenço.
Com o título “Brasil/Portugal - A 
inovação e o empreendedorismo 
como ferramentas de transforma-

Após sucesso em 2015 
Consulado Geral de Portugal realiza a 2ª edição do

ção”, o encontro de empresários e 
empreendedores, um dos mais im-
portantes do calendário do Experi-
menta, acontece no dia 10 de junho, 
no Unibes Cultural, e contará com 
convidados ilustres, como Abílio 
Diniz, presidente do Conselho de 
Administração da BRF, Rui Moreira, 
presidente da Câmara Municipal do 
Porto, e Guilherme Afif Domingos, 
presidente do Sebrae.
Programação cultural e esportiva
Além do encontro, o Experimenta 
Portugal 2016 traz um calendário 
repleto de atrações culturais, entre 
elas Festival EDP Live Bands, no 
dia 4 de junho, que será realizado 
no Teatro Unibes Cultural. O con-
curso visa promover bandas de rock 
e pop-rock no cenário nacional, 
além de premiar a vencedora com a 
gravação de um CD e participação 
no Festival NOS Alive’16, um dos 
mais importantes eventos musicais 
da Europa, realizado em Portugal.
No dia 11, na Praça das Artes, é a 
vez do Movimento Patrimonial pela 
Música Portuguesa (MPMP) e seus 
vários músicos trazerem a canção 
erudita lusa em uma apresentação 
com o Coral Paulistano Mário de 
Andrade, do Theatro Municipal de 
São Paulo. Já nos dias 24 e 25 de 
junho, a Orquestra Jazz Sinfônica 
apresenta um concerto no auditório 
do Ibirapuera, com a participação 
especial dos artistas portugueses 
Maria João, cantora de jazz, e do 
grupo Ricardo Dias Ensemble, que 
propõe a interpretação de Fados e 
Canções de Coimbra.
As artes visuais também terão lugar 
no Experimenta. Entre os dias 2 de 
junho e 30 de junho, a sede do Con-
sulado traz, na Sala Fernando Pes-

soa, uma exposição com oito jovens 
talentos que, com obras inéditas, 
discutirão a relação entre Brasil e 
Portugal.
No âmbito esportivo, o Experimenta 
traz, no dia 12 de junho, um torneio 
de golfe beneficente com mais de 
80 participantes, visando arrecadar 
fundos para o Instituto de Tratamen-
to do Câncer Infantil (ITACI) e para 
a Provedoria da Comunidade Portu-
guesa de São Paulo. O campeonato 
será realizado na Fazenda da Gra-
ma, em Itupeva, a cerca de 75 km 
da capital, e contará também com 
atrações gastronômicas e degusta-
ção de vinhos.

Programação Completa
De 02 a 30/06 – Exposição de Jo-
vens Artistas Portugueses e Bra-
sileiros Local: Consulado Geral de 
Portugal
04/06 – Concurso de Bandas EDP 
Live Bands Local: Unibes Cultural
10/06 – Seminário de Inovação e 
Empreendedorismo Local: Unibes 
Cultural
11/06 – Concerto do Movimento Pa-
trimonial pela Música Portuguesa 
com o Coral Paulistano Mário de 
Andrade, do Theatro Municipal de 
São Paulo Local: Praça das Artes
12/06 – Torneio de Golfe Local: Fa-
zenda da Grama (Itupeva/SP)
24 e 25/06 – Concerto dos músicos 
portugueses Maria João, Ricardo 
Dias e Luis Ferreirinha com a Or-
questra Jazz Sinfônica do Estado 
de São Paulo Local: Auditório do 
Ibirapuera

No próximo dia 18 de maio o violo-
nista brasileiro Edson Lopes irá se 
apresentar na sede do Banco de 
Portugal em Lisboa à Rua Almirante 
Reis,71 pelas 17hs. O músico apre-
sentará em seu concerto um reper-
tório clássico de músicas eruditas 
mostrando toda sua seguridade 
técnica, seu domínio instrumental, 
delicadeza sonora e sua técnica in-
terpretativa. O artista é diplomado, 
desde 1978, no curso de Violão Eru-
dito pelo Conservatório Dramático e 
Musical “Dr. Carlos de Campos” de 
Tatuí, SP (Brasil) na classe do violo-
nista e compositor Pedro Cameron, 
Edson Lopes recebeu em 2003 o tí-
tulo “Licentiate in Guitar Performan-
ce” pelo “Trinity College London”. 
Em 1979 freqüentou o XXII Curso 

de “Musica en Compostela” – Espa-
nha, sob a orientação do professor 
José Tomás (assistente de Andrés 
Segovia), onde foi considerado o 
“aluno mais destacado” o que lhe 
valeu como prêmio uma nova Bolsa 
de Estudo para o ano seguinte. Já 
se apresentou em diversas cidades 
do Brasil como solista, em duo, trio 
e com orquestra. Como integrante 
do Brazilian Guitar Quartet realizou 
concertos nas cidades de Houston, 
Dallas, Austin, Seattle, Pittsburgh, 
Albuquerque, Hollywood, Indianá-
polis, Washington, Nova York, entre 
outras. Em 2005 o Quarteto partici-
pou no “33º Arts Festival” de Hong 
Kong, do “VII Festival Internacional” 
de Guitarra em Monterrey, México e 
em 2006 do “V International Guitar 

Festival” na cidade de Aarhus, Dina-
marca. Com o Quarteto Vivace Bra-
sil (Flauta, 2 Violões e Percussão) 
realizou tournées pelos Estados 
Unidos destacando as cidades de 
Nova York, Boston, Nova Orleans e 
São Francisco.

Banco de Portugal abre as portas para o 

Concerto de Edson Lopes
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 34

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 35

JORNADA 45JORNADA 33

AVEIRO
JORNADA 32

COIMBRA

LISBOA
JORNADA 27

VILA REAL
JORNADA 28

VISEU
JORNADA 29

GUARDA
JORNADA 26

CASTELO BRANCO
JORNADA 20

LEIRIA
JORNADA 27

Desportivo de Chaves recebe 
medalha de honra do Município

A Câmara de Chaves vai atri-
buir a medalha de Honra da cida-
de ao Desportivo de Chaves pelo 
regresso a I Liga, 17 anos depois 
da sua última presença.

Numa cerimônia realizada 
no salão nobre do município, o 
presidente da câmara, António 
Cabeleira, recebeu os jogadores, 
equipe técnica, direção e investi-
dor do clube para homenagear o 
emblema ‘azul-grená’ e anunciar 
que a entrega da medalha será 
no Dia da Cidade de Chaves, a 
08 de julho.

“No seu todo, o Desportivo de 
Chaves está de parabéns, por-
que tem honrado a cidade por 
todo o país”, disse.

Sócio há mais de 30 anos e 
adepto assíduo nos jogos, Antó-
nio Cabeleira frisou que recolo-
car o clube no convívio entre os 
‘grandes’ é um “feito extraordiná-
rio” e um dos motivos de união 
da sociedade.

“O mérito é fundamentalmente 
dos atletas, pois são eles que jo-
gam”, entendeu.

A subida da equipe de Trás

-os-Montes a I Liga tem um “enor-
me impacto” na cidade, concelho 
e região, porque lhe vai dar “novo 
colorido”, considerou.

“É mais uma oportunidade para 
chamar a atenção, promover o ter-
ritório e os produtos. É mais uma 
ajuda no processo de desenvolvi-
mento”, realçou.

António Cabeleira sustentou es-
tar “muito orgulhoso”, agradecen-
do ao treinador, a equipa médica, 
à direção e à Sociedade Anônima 
Desportiva (SAD), na pessoa do 
investidor, o empresário Francisco 
Carvalho.

“Obrigada pela sua persistência 
e por ter perseguido o seu sonho 
que, agora, concretizou”, ressal-
vou.

Francisco Carvalho assumiu os 
destinos do clube em 2011, depois 
de estar envolvido num processo 
de insolvência.

Por seu lado, o vice-presidente 
do clube, Rui Martins, apelou à 
união de todos os transmontanos, 
algo fundamental para mantê-lo no 
escalão máximo do futebol portu-
guês.

Rui Martins sustentou que a 
região deve reconhecer o es-
forço do investidor, merecen-
do toda a admiração.

“Este sucesso começou 
com um homem que adora a 
cidade e o Desportivo de Cha-
ves. Foi o sonho dele que se 
realizou com trabalho e dedi-
cação”, vincou.

A equipe de Trás-os-Montes 
carimbou a subida ao escalão 
máximo do futebol português 
no passado domingo, em jogo 
da 45.ª e penúltima rodadaa 
da II Liga, ao empatar 1-1 no 
terreno do Portimonense.

Orientada pelo ‘Rei das 
Subidas’ Vítor Oliveira, que 
já anunciou estar de saída, o 
Desportivo de Chaves recebe 
no sábado o Feirense - que 
ainda luta pela subida.

Nesse dia, o clube agendou 
uma “festa da subida” no cam-
po da feira, junto ao Estádio 
Municipal Eng.º Manuel Bran-
co Teixeira, a partir das 18:30, 
com a presença de dois gru-
pos musicais.

JORNADA 30
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Após a vitória sobre o 
Nacional por 4-1, que con-
firmou a conquista do título, 
o Estádio da Luz viveu final 
de tarde em grande clima 
de festa, com 65 mil espec-
tadores nas arquibanca-
dasbancadas. 

A festa
Encarnada
no Estádio

da Luz

A Câmara Municipal de 
Elvas, na sua reunião des-
ta quarta-feira dia 11, apro-
vou um “voto de louvor” ao 
treinador de futebol Lito Vi-
digal, “pelo êxito desportivo 
da carreira”, “quer como 
jogador quer como treina-
dor, em especial pelas con-
quistas das últimas duas 
épocas, e pela ligação a 
Elvas”, segundo se justifi-
ca no texto aprovado pelo 
executivo municipal por 
unanimidade.

A autarquia elvense re-
fere também que “na última 
segunda-feira 9 de maio, 
no final do jogo Estoril-A-
rouca, em declarações à 
comunicação social, Lito 
Vidigal quis dedicar o êxito 
desta temporada a Elvas, 
a Angola e à família, tendo 
utilizado a expressão “a mi-
nha cidade”, para se referir 
a Elvas, onde tem familia-
res e amigos, que visita 
com frequência”.

A presente temporada 
do técnico do Arouca não 
passou despercebida à câ-
mara de Elvas, ao referir 
que “o trabalho de Lito Vi-
digal foi notável, tendo as-
segurado, no passado fim-
de-semana, a presença na 
Liga Europa na próxima 
época e o quinto lugar no 
campeonato – dois enor-
mes feitos, para a dimen-
são do Futebol Clube de 
Arouca”, considera.

Também as duas tem-
poradas anteriores, quan-
do Vidigal esteve no Bele-
nenses, foram elogiadas, 
pois a autarquia alentejana 
considera que o treinador 
“salvou o clube da descida 
e conquistou a participação 
na Liga Europa”, recorda.

Lito Vidigal, com 46 
anos, está radicado nes-
ta cidade raiana há quatro 
décadas e foi em “O Elvas” 
que se iniciou como futebo-
listas, das camadas jovens 
a sênior, e como treinador, 
em 2003.
Texto integral do “Voto de 

Louvor” aprovado
José Luís Vidigal, co-

nhecido no mundo do fu-
tebol por Lito Vidigal, nas-
ceu em Angola há 46 anos, 
mas veio muito novo para o 
nosso País, em 1975, onde 
se radicou em Elvas, com a 
sua família, após uma pre-

Lito Vidigal tem voto de
 Louvor da Câmara de Elvas

sença breve em Trás-os-
Montes.

Como jogador de futebol, 
começou em “O Elvas” Clu-
be Alentejano de Desportos, 
onde se manteve dos esca-
lões de formação até sênior, 
antes de jogar no Estrela de 
Portalegre, Campomaioren-
se, Belenenses e Santa Cla-
ra. De destacar, a presença 
por sete temporadas em 
Belém, sempre no campeo-
nato da I Divisão, entre 1995 
e 2002.

Como treinador, a estreia 
foi em “O Elvas” CAD, na 
temporada de 2003/2004; 
mais tarde, voltou aos azuis
-e-ouro em 2004/2005 e 
2007/2008. Foi treinador 
ainda no Portossantense 
(Porto Santo), Pontasso-
lense (Madeira), Ribeirão 
(Braga), Estrela da Amado-
ra, Portimonense, União de 
Leiria, Seleção de Angola, 
Al Ittihad Tripoli (Líbia), AEL 
de Limassol (Chipre), Be-
lenenses e Arouca, onde 
cumpre a atual temporada.

Em Belém, em duas 
épocas seguidas, salvou o 
clube da descida e conquis-
tou a participação na Liga 
Europa.

No clube arouquense, o 
trabalho de Lito Vidigal foi 
notável, tendo assegurado, 
no passado fim-de-sema-
na, a presença na Liga Eu-
ropa, na próxima época, e o 
quinto lugar no campeonato 
– dois enormes feitos, para 
a dimensão do Futebol Clu-
be de Arouca.

Na última segunda-feira 
9 de maio, no final do jogo 
Estoril-Arouca, em declara-
ções à comunicação social, 
Lito Vidigal quis dedicar o 
êxito desta temporada a 
Elvas, a Angola e à família, 
tendo utilizado a expressão 
“a minha cidade”, para se 
referir a Elvas, onde tem 
familiares e amigos, que vi-
sita com frequência.

Pelo êxito desportivo da 
carreira de Lito Vidigal, quer 
como jogador quer como 
treinador, em especial pe-
las conquistas das últimas 
duas épocas, e pela ligação 
a Elvas, que refere habitual 
e publicamente, a Câmara 
Municipal de Elvas, na sua 
reunião de 11 de maio de 
2016, atribui a Lito Vidigal 
um Voto de Louvor.

A equipe do Sporting foi recebida em 
autêntico clima de festa no Estádio de 
Alvalade, com muitos torcedores a faze-
rem questão de marcar presença para 
saudar os comandados de Jorge Jesus.

Mesmo não tendo chegado ao am-
bicionado título de campeão nacional, 
a equipe recebeu assim forte apoio por 
parte dos seus adeptos, que aguarda-
ram cerca de quatro horas depois de 
terminado o jogo em Braga, onde o 
Sporting fechou o campeonato com vi-
tória por 4-0.

Leões recebidos em festa em Alvalade

Luís Filipe recebeu taça de campeão
Foi o presidente do Ben-

fica a receber das mãos do 
presidente-executivo da 
NOS, Miguel Almeida, a 
taça de campeão nacional 
em pleno campo do Está-
dio da Luz. Luís Filipe Viei-
ra logo deu o troféu a Lui-
são, enquanto capitão de 
equipe dos encarnados, 
ecoando no recinto o hino 
“We are the Champions”.

“Jogadores Acreditam que Podem Vencer o 
Euro e eu Também Sou Desses”

O internacional portu-
guês Danny afirmou que 
acredita que Portugal pode 
ganhar o Europeu de fute-
bol, mostrando-se “triste” 
por não poder ser um dos 
eleitos de Fernando Santos, 
mas “confiante” na “grande 
qualidade” da equipe.

“Sei que os jogadores 
[de Portugal] acreditam que 
podemos ganhar e eu sou 
daqueles que também acre-
dito que Portugal tem qua-
lidade para isso e estamos 
concentrados nesse obje-
tivo, ganhar o Europeu”, 
disse o médio que atua no 
Zenit e que assistiu, em Mo-
reira de Cônegos, ao Mo-
reirense-Marítimo, a contar 
para a última jornada da I 
Liga portuguesa.

Ainda em jeito de ‘ante-
visão’ ao Europeu, que vai 
disputar-se em França no 
verão, Danny não se es-

cusou a comentar a pos-
sibilidade do selecionador 
português poder aproveitar 
a prova para iniciar uma 
renovação na equipe portu-
guesa.

“Agora estão a chegar 
jogadores com bastante 
qualidade dos Sub-21 e 
sei que para alguns será o 
último Europeu. Estamos 
super tranquilos de vem ai 

outra geração muito boa”, 
referiu Danny, que devido à 
lesão, não pode ser opção 
para a convocatória de Fer-
nando Santos.

Sobre a sua ausência, 
o atleta que, em Portugal 
representou o Marítimo e o 
Sporting, admitiu que, em-
bora não soubesse se viria 
a ser chamado, ficou “mui-
to triste”, porque é “sempre 

uma situação má, mas, a 
pouco tempo de um Euro-
peu, ainda mais triste”.

“Agora é levantar a ca-
beça e recuperar bem para 
voltar. A operação correu 
muito bem, embora vá ser 
uma recuperação bastante 
prolongada de 12 a 14 me-
ses, mas acho que, com 
força de vontade, se calhar 
vamos conseguir menos”, 
resumiu.

Danny conquistou recen-
temente a Taça da Rússia 
em futebol ao serviço do 
Zenit, que é orientado por 
André Villas-Boas, mas o 
treinador português já anun-
ciou que não continuará no 
clube russo.

“O que se diz é que ele 
vai parar um ano e não vai 
treinar ninguém. Mas não 
sei”, disse Danny, que elo-
giou o trabalho do treina-
dor.

Em Dia de ‘Derrota’, Jorge Jesus Ganha 
Prêmio de Melhor Treinador

Para trás ficaram outros grandes nomes do des-
porto na cerimônia dos Globos de Ouro.  

Nem tudo é mau para Jorge Jesus. Apesar de o 
treinador do Sporting não ter conseguido concretizar 
o desejo de ser campeão este ano, o mesmo foi o 
vencedor do Globo de Ouro de Melhor Treinador, na 
cerimônia da SIC e Caras. 

Hélio Lucas e José Sousa (Canoagem), João 
Ganso (Atletismo) e Mário Narciso (Futebol de praia) 
estavam a concorrer para a mesma categoria. 

O que acha desta decisão?
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Ternura Amor e carinho
marcaram as Bodas de Ouro

O dia 8 de maio, por certo, 
jamais se apagará da memória 
do Manuel Duarte Paiva e Ma-
ria Marfida Almeida Paiva, pois 
há 50 anos que duas vidas re-
alizaram um grande aconteci-
mento.

Os anos passaram, os fru-
tos foram gerados e destas no-
vas sementes de vida perpetu-
aram com dignidade o nome 
tradição da família Almeida 
Paiva.

Hoje o casal ao lado dos fi-
lhos, netos e noras vem contar 
esta linda história de amor e 
de realizações nas comemora-
ções das Bodas de Ouro!

Uma atmosfera toda es-
pecial paira sob o dia daquela 
tarde de domingo... Era como 
se os céus e a luz divina to-

Manuel & Marfida

Junto ao “bolo durado” o casal Manuel e Marfida brindam com re-
finada champanhe toda felicidade desses 50 anos de matrimônio

massem conhecimento des-
te momento e que viessem 
abençoar as duas vidas, bên-
çãos essas que vieram sob  a 

O casal Manuel e Marfida, numa pose especial com os filhos, Marco Antônio Almei-
da Paiva e Alice Paiva, nora Carla de Paiva e os netos Carlos Henrique e Ana Clara

Emília, esposo Eliseu e filha Elisete com o “casal dourado”, Manuel Duarte Paiva e es-
posa Maria Marfida Almeida Paiva

Outra bela imagem Maria Marfida com os familiares Antônio Silva e Luís da Silva, João Luís e demais 
amigos e familiares

Foto para o álbum de recordação do casal, Marfida e Manuel com familiares e amigos,onde se notava 
a felicidade por estarem p´resentes nesta data tão significativa

forma de grande felicidade 
onde a pureza do universo, 
neste dia 8 de maio sob as 
bênçãos de Deus viveram 
este lindo momento.

Com alegria, o casal 
Manuel e Marfida revive-
ram páginas do seu enlace.

Depois desta bonita fes-
ta foi oferecido, no bonito 
salão da Casa das Beiras, 
um belíssimo coquetel para 
os convidados presentes e 
um concorrido almoço.

Momento mágico foi o 
do tradicional corte do bolo 
e um lindo brinde do casal. 
Os netos do casal canta-
ram para os seus avôs, 
marcando este momento 
com uma linda homena-
gem. Um dia inesquecível 
para a família que reviverá 
para sempre esta data.

Momento em que o casal, Manuel e Marfida partiu  o belíssimo bolo comemorativo aos 
seus 50 anos de casamento
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O Brasil precisa 
olhar para frente

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

No dia 12 de 
maio, a presiden-
te - agora afastada 
- Dilma Rousseff 
deixou o Palácio 
do Planalto, repe-
tindo para a sua 
militância o man-
tra: “Impeachment 
sem crime é gol-
pe”. Golpe foi o 
que Dilma e seus 
companheiros pla-
nejavam, ao tentar 
anular a votação do impeachment na Câmara.

Inconformados em deixar o poder depois de 
13 anos, os petistas passaram a difamar para a 
mídia estrangeira as instituições brasileiras, com 
o argumento de que o afastamento de Dilma 
ocorrera em virtude de um suposto retrocesso 
político-institucional.

Mais uma mentira. As instituições nunca foram 
tão fortes. A própria Dilma recorreu várias vezes 
ao Supremo Tribunal Federal. Não se pode dizer 
que há retrocesso num país em que o Congres-
so, apesar de todas as críticas que se possa fa-
zer, funciona; e o Judiciário é independente para 
mediar divergências entre o Executivo e o Legis-
lativo. 

Ter sido eleita não torna Dilma inimputável. E 
é bom lembrar que o seu vice, Michel Temer - 
agora presidente em exercício - teve os mesmos 
54 milhões de votos. Cada brasileiro que votou 
em Dilma votou também em Temer.

Não faltaram motivos para o afastamento. 
Além das pedaladas e das despesas não autori-
zadas pela Câmara, que deram base ao pedido 
de impeachment, Dilma precisa responder pelo 
estelionato eleitoral que enganou os que votaram 
nela; pelas doações que sua campanha recebeu 
de dinheiro desviado de empresas públicas; pre-
cisa explicar Pasadena e Belo Monte. Como não 
consegue explicar o inexplicável, e, diante da 
crise que Levou ao desemprego 11 milhões de 
pessoas, Dilma Rousseff deveria sair de cena, 
quieta, para ser esquecida. O Brasil precisa olhar 
para frente.

O Vereador da 
Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, 
Paulo Pinheiro 
e esposa, a 
simpática Drª 
Maria de Fátima 
Pinheiro, sempre 
prestigiando 
aos sábados, 
no Cadeg, o 
Restaurante 
Cantinho das 
Concertinas, 
saboreando as 
delicias da culinária 
portuguesa

SEMPRE PRESTIGIANDO AS TRADIÇÕES PORTUGUESAS

Registro fotogra-
fico da presença 
do distinto casal, 

o Vereador Dr. 
Paulo Pinhei-

ro, esposa, 
Drª Fátima, na 

Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, 

onde sempre há 
aquela atenção 

especial do 
amigo, Carli-

nhos, Diretor do 
Cantinho  das 

Concertinas 
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A entrada 
da imagem 
de Santo 
Antônio, 
conduzi-
da pelos 
componen-
tes do E.F. 
Serões das 
Aldeias ten-
do o Padre 
da Igreja 
de Santo 
Antônio dos 
Pobres, 
dirijindo-se 
ao fiéis

Linda imagem 
de Nossa Se-
nhora de Fáti-
ma, no bonito 
andor com os 
componentes 
do R.F. Serões 
das Aldeias, 
em destaque, 
o diretor Ma-
nuel Ramos e 
Padre Paulo, 
da Igreja de 
Santo Antônio 
dos Pobres

Momento 
quando a 

linda jovem 
componente 

do Rancho 
Folclórico 

Serões das 
Aldeias, 
Camila 

coroando 
a imagem 

de N.S. de 
Fátima

Numa linda festa, realizada na Casa das Beiras, no passado domin-
go, diretores e componentes do Rancho Folclórico Serões das Aldeias 
viveram momentos de muita emoção com a realização de procissão, 
missa e coroação de N.S. de Fátima. Missa celebrada pelo Padre Pau-
lo da Paróquia de Santo Antônio dos Pobres. Uma tarde maravilhosa, 
onde a fé foi a atração maior do dia, com a procissão de velas e a co-
roação de Nossa Senhora pela componente Camila num momento de 
muita emoção para todos os presentes. Logo a seguir ao ato religioso 
foi oferecido um delicioso almoço e após, a moçada do R.F. Serões 
das Aldeias brindou o público com uma linda apresentação, mostrando, 
mais uma vez, toda sua categoria.

G. F. Serões das Aldeias festejou      N. Senhora de Fátima

A Tocata do 
R.F. Serões 
das Aldeias 
deu o toque 

musical 
nesta tarde 

de fé

Essa mesa era só alegria e felicidade na festa da coroação da imagem de N.S. de Fátima, 
com Júlia, Armanda, Filomena, Camila, Flávia, Fernanda, Fernando, Marcelo e Geovana

Prestigiando 
o almoço da 

Casa das 
Beiras, esta 
turma show 

de bola, o 
empresário 
Antônio Ri-

beiro, esposa 
Maria Antônia 

Ribeiro, 
Alberto e 

Maria do Céu 
e a amiga 
Gertrudes

O diretor do R.F. Serões das Aldeias Manuel Ramos com um grupo de amigos, entre 
eles o ex-presidente da Casa dos Poveiros, Gilberto Moreira e seu filho Júnior, Edna 
Amaral e demais amigos
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G. F. Serões das Aldeias festejou      N. Senhora de Fátima

Procissão 
de velas em 
homenagem 
à N.S. de 
Fátima com 
o Rancho 
Folclórico 
Serões das 
Aldeias, no 
domingo 
passado

Fé e muita 
emoção, 
durante a 
coroação 
quando 
a jovem 
Fernanda 
dava seu 
depoimen-
to de toda 
sua fé

Linda 
apresen-

tação dos 
compo-

nentes do 
R.F. Se-
rões das 
Aldeias, 
na festa 
de coro-
ação da 
imagem 

de N.S. de 
Fátima

Presença marcante nesta tarde de festa e fé da comunidade, 
o casal Ana Maria, esposo Orlando Pereira, filho Alexandre da 
Big Store, Fátima, esposo José Mota e demais familiares

O diretor do Serões das Aldeias, Manuel Pinho com o 
Padre Paulo, Presidente Beirão, José Henrique, Or-
lando Pereira, José da Mota e Felipe Mendes

Almoço das Quintas
Curtindo o 
Almoço das 
Quintas, o ex
-presidente 
Dr. Paulo Cé-
sar Moreira, 
Antônio Mari-
nho, Gabriel 
e o Jorge 
Moreira

Mais outro grande sucesso o Almoço das Quintas 
no Arouca com os empresários que sempre prestigiou a 
gastronomia arouquense e os vinhos portugueses, isso 
sem falar no atendimento total e podem ainda reencon-
trar os amigos e realizarem grandes negócios.

Outra turma animada, no último Almoço das Quintas, 
Fausto, Felipe, Waldomar, Waldo Marques, Amaro, Ar-
mando, Sérgio, Francisco Gonçalves, Dr. Antônio Peral-
ta, Antônio Martins, Fernando Rocha e Alcídio

Um grande grupo de amigos e empresários, prestigiando 
o Almoço das Quintas no Arouca, Bernardo, Luís Jorge 
(Malube Brasil), Teresa Meirinho, Antônio Marinho, Erme-
linda e demais amigos

Mesa do Presidente Fernando Soares com um grupo de 
amigos, atualizando os assuntos da semana, Luís Carlos, 
Antônio Ramalho e João Luís
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Maneca
Dona  Germana, 

com é bom 
relembrar o passado

Gente fina é outra coisa
Domingo passado, numa alegre tarde na 
Casa Trás os Montes, como vemos na foto, 
amigos atuantes no convívio Luso Brasileiro.
Neste lindo cenário fotográfico, Sr. Silvério, 
sua esposa, Dona Glorinha, na sequência, 
Dona Matilde, seu marido, o amigo Álvaro 
e Dona Idália. Como eles gostam de bons 
acontecimentos, já reservaram uma mesa 
para participarem dos 35 Anos do Programa: 
Portugal Brasil Aqui e Agora, com um gran-
de churrasco completo, conjunto para dan-
çar, Amigos do Alto Minho, a grande Fadista:  
Maria Alcina, a cada ano que passa canta 
melhor. Teremos também, a apresentação 
da menina Ana Paula, com seu  Pai,  Camilo 
Leitão. Será uma tarde imperdível. Para as 
personagens em pauta o nosso carinho 

Parabéns para os componentes do Rancho 
Folclórico Serões das Aldeias

Domingo, dia 15 de Maio dei uma 
passadinha na Casa das Beiras, 
onde se realizava a Festa do Ran-
cho Folclórico Serões das Aldeias, 
que deram um Show.  Neste lindo 
momento, parabenizo as Direto-
rias da Casa e dos Serões. Nesta 
foto, três Folcloristas adultas, 
catedráticas na arte, mas o que 
me deixa feliz é ver o interesse  
das crianças, que são: Augusto, 
Fernandinha, e Filipe, para quem 
dou os parabéns   

Foi no domingo passado, num almoço dançante, no So-
lar Transmontano, com uma tarde alegre e muito mais. 
Encontrei-me com Dona Germana, amiga de muitos 
anos, quando eu comecei a frequentar a Vida Associa-
tiva e depois Diretor da Banda Irmãos Pepino. Com a 
mudança, para Casa Regional de Aveiro, dona Germa-
na, fazia parte da tocata, com seu marido, o  saudo-
so, Sr. António do “Bumbo”, como era conhecido. Bom 
tempo, meus filhos eram crianças passaram a dançar 
Folclore, no Extinto Rancho Conde Súcena. Como é 
bom relembrar!  Como vemos na foto, Dona Germana 
e a simpática Dona Emília e agradeço o carinho que me 
foi atribuído, um beijão, amigas.

Pé de Valsa da Semana
Gostei muito de ver a Primeira Dama da Casa Trás 
os Montes e Alto Douro, Dona Fátima Paiva com  
seu marido  ( Presidente )  Sr. Antônio Paiva, não 
sabia que dançavam tanto. Parabenizo ao casal, 
não só pela dança, mas também pelo que tem feito, 
para colocar a Instituição, no ponto que os Trans-
montanos  merecem 

Confraria Botafogo
Como já é tradicional, os 

amigos se encontrarem no 
Restaurante ocidental, em 

Botafogo para, juntos festeja-
rem mais um aniversário de 

um dos membros da Confraria 
e desta vez foi o Raul que 

estreou nova idade e festejou 
com os amigos, Manuel, Bele-
za, Humberto, Araújo, Alberto, 
Amadeu e  Paiva, numa linda 

confraternização.

Exposição de Artes no Arouca
Imperdível, no Arouca, Exposição de 
Artes, realizada pela Curadora de 
Artes, Vera Figueiredo, numa bela 
homenagem ao mês das mães que é 
o mês de maio. A exposição terá seu 
encerramento dia 20 de maio. Tam-
bém no Arouca, durante o Almoço 
das Quintas, no dia 19, será realiza-
da uma palestra com o titulo “Como 
Melhorar o Desempenho das Em-
presas, nos Negócios, nas Finanças 
e na vida geral”, com a palestrante 
Sandra Martinhago.
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

Homenagem as mães na Câmara dos vereadores

A NOSSA VEREADORA TERESA BERGHER HOMENAGEOU AS MÃES DA COMUNIDADE PORTU-
GUESA  NA CÂMARA DOS VEREADORES COM  IMPORTANTES MOÇÕES. APÓS A CERIMÔNIA, FOI 
SERVIDO UM  DELICIOSO COQUETEL, QUE AS SENHORAS ADORARAM, POIS TIVERAM TEMPO DE 
CONVERSAR ALEGREMENTE, DEGUSTANDO MARAVILHOSAS IGUARIAS.

Dra Susana Audi, Cônsul Adjunta do Consulado 
de Portugal no Rio de Janeiro, sendo  homenagea-
da  pela nossa Vereadora.

Maria de 
Fátima  
Dias Arau-
jo Pinhei-
ro,
da empre-
sa Pirai 
Dragagens,  
recebendo 
a importan-
te Moção.

Ane Car-
dão, filha 

do Antonio 
Cardão, da 
Casa de Vi-
seu,  muito 

feliz pela  
honraria 
recebida

Rose Boaventura, primeira dama da Casa da Vila 
da Feira, recebendo a bela homenagem entregue 
pela Vereadora Teresa Bergher.

Carminda 
Cardão, 

cantadeira 
da Casa 

de Viseu, 
emocionada  

pela honraria 
recebida da 

conterrânea, 
a Visiense, 

Teresa Ber-
gher

A Primeira 
dama da 
Casa das 
Beiras, D 
Verônica  
Gonçalves 
Trindade da 
Silva, muito 
elegante, feliz 
pela Moção 
recebida.

Dra Ana 
Lopes, mãe 
do jornalista e 
biógrafo, Igor 
Lopes,  emo-
cionada com 
a homena-
gem pelo Dia 
das Mães.

D. Maria de 
Lourdes 
Pereira, 
avó de Igor 
Lopes, veio 
de Portugal 
para  rece-
ber a linda 
homenagem 
da Verea-
dora Teresa 
Bergher

D. Virgi-
nia Lopes, 
esposa do 

Senhor An-
tonio Lopes 
Presidente 

do Conselho 
da Casa de 
Viseu, com 

sua filha Ana 
Cristina , 

ambas muito 
felizes com a 
Moção rece-

bida.

Rosa Rama-
das , Arlete  

Augusta 
da Silveira, 
sendo cum-
primentadas 
pela amiga, 
Lúcia Gra-
nito, muito 

felizes  pela 
Moção refe-
rente ao Dia 

das Mães

A simpática 
e elegante 

Teresa Madei-
ra, esposa de 
Carlos Madei-

ra do Banco 
Milennium, 

recebendo a 
moção das 

mãos da 
nossa querida 

Vereadora.
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Transmontanos Louvam N.S. de Fátima
O mês de maio é 

muito especial para 
a Casa de Trás-os-
Montes e Alto Dou-

Após a celebração 
da Santa Missa foi 
oferecido um almoço 
festivo, com direito à 
sardinha portuguesa 
na brasa, churrasco 

completo, empadão 
de frango e muita 
música com Cláu-
dio Santos e Amigos 
que deram um belo 
show.

O par romântico da comunidade, sempre distribuindo 
amor e carinho, marca registrada deste simpático casal, 
Ana Maria e José Matos

Outra turma, 
bem animada, 

no domingo 
na Casa de 

Trás-os-Mon-
tes, os casais 

Eneida e 
Francisco Tor-
rão (Biscoitos 

Globo), Luís 
Albuquerque 

e Olinda e 
duas senho-

ras amigas 
entre elas D. 
Adília Noro-

nha 

Marcando 
presença, no 
almoço trans-
montano, Fe-
lipe Mendes 
– nosso Pre-
sidente com 
os amigos 
Fátima Paiva, 
o Vice-presi-
dente Arnaldo 
Nestor de 
Carvalho e 
o radialista 
Araújo Borges

Outro amigo 
das nos-

sas Casas 
Regionais, o 

casal Judite e 
o empresário 

Alcino Ma-
chado e um 

amigo, curtin-
do o almoço 

transmontano

Sempre sorridente, a diretora transmontana, Lúcia Granito com os amigos, o radialista 
Antônio Amaral, Edna e a filha Bianca

ro, porque se cele-
bra Nossa Senhora 
de Fátima, que veio 
a ser padroeira da 

Associação.
Uma bela progra-

mação envolveu a 
diretoria, associados 

e amigos da queri-
da Casa, situada na 
Avenida Melo Matos, 
na Tijuca, quando 
no passado, dia 15, 
houve uma festivi-
dade inesquecível. 
Iniciou-se com uma 
celebração da Santa 
Missa, às 10:30 ho-
ras, pelo Padre -----
----- celebrada com 
muita fé. Logo após 
ao ato religioso, uma 
pequena procissão 
aconteceu, entre 
cantos e louvores à 
Nossa Senhora. Logo 
a seguir, uma emo-
cionante coroação. 

O Conjunto 
Cláudio 
Santos e 
seus Amigos 
colocou 
o público 
presente, 
no Solar 
Transmontano, 
para dançar
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Leila Monassa 
Batatas Gratinadas com 

Chouriço e Queijo da Serra
AROUCA BARRA CLUBE

Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
MAIO – 22 – Domingo – 12h. Festa da entrega 
de troféus – Destaque de 2015.do PROGRAMA 
PORTUGAL EM RITIMO DE SHOW Bufe variado. 
Atra-ções: fadista Maria Alcina, cantor Marcio Go-
mes, Rancho Folclórico Almeida Garrett, Rancho 
Folclórico Mirim José Ferreira Vaz (Niterói) e para 
animar à tarde: Conjunto Cláudio Santos e Amigos. 
Reservas na secretaria do clube: 3325-3366 com 
Fátima ou pelos telefones: 3026-7241/97154-4381.
MAIO – 29 – Domingo – 12:20h. Festa dos Ani-
versariantes do Mês de Maio. Missa na Capela da 
Rainha Santa Mafalda – Bufe variado com a culi-
nária do Arouca Barra Clube – Baile show com o 
Conjunto Típicos da Beira Show – Apresentação do 
R.F. Serões das Aldeias.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 22 – Domingo – 12h. Tertúlia no Castelo 
da Feira – No Salão Social. Com sardinha portu-
guesa na brasa, frango assado, batata cozida, ba-
tata frita, arroz malandrinho e caldo verde. Bebidas 
a parte. Música ao vivo com Típicos da Beira Show 
e apresentação de Grupo Folclórico.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pagan-
do ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MAIO – 25 – Quarta-feira – 13h. “Almoço – Bingo”. 
Venha passar uma tarde divertida com muitos prê-
mios, comidas deliciosas, lanche no fim da tarde. 
Valor da entrada: R$ 30,00.
MAIO – 28 – Sábado – 20h. “Noite de Fados”. Atra-
ção: Ana Paula e Camilo Leitão. Baile: Trio Cláu-
dio Santos. Entrada: bolinho de baca-lhau. Jantar: 
postas de bacalhau com batatas assadas ao forno 
e opcional teremos escalopinho ao molho madeira. 
Atração: R.F. Guerra Junqueiro. 

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50  

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
MAIO – 22 – Domingo – Sede Social – 12h. Quem 
aprecia a gastronomia típica visiense, passa obri-

gatoriamente na Casa de Viseu onde os saberes, 
os sabores e as tradições se encontram. Tragam os 
amigos e venha também sentar-se à nossa mesa no 
Almoço Típico como se faz e em tantas regiões de 
Viseu. Música ao vivo para dançar com o Conjunto 
Lisboa Rio Show. Estamos esperando vocês. Am-
biente com ar refrigerado.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
TODO 1.º SÁBADO DO MÊS – Arraial Minhoto – 
Quinta de Santoinho. Participe do maior Arraial Mi-
nhoto fora de Portugal, há mais de 30 anos Na Casa 
do Minho. Para animar a festa os Conjuntos Ami-
gos do Alto Minho e Trio Josevaldo e principalmente 
nosso tradicional Folclore Minhoto ao som dos Bum-
bos e Gigantones, e as “Marchas de Lisboa”. Venha 
saborear a boa sardinha portuguesa assada na bra-
sa, caldo verde e broa de milho, acompanhados de 
3 tipos de vinho à sua escolha.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 –  Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
MAIO – 22 – Domingo – 12:30h. Almoço Social. 
Como apetitivo: bolinhos de bacalhau e batida tro-
pical. Menu self-service: Churrasco com carnes 
nobres e todos os complementos, tripa à moda do 
Porto, sardinha portuguesa na brasa e saladas di-
versas. Música ao vivo com “Lisboa Rio Show”. 
Atenção: Temos estacionamento próprio gratuito.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25  – R.J.Tel.: (21) 2568-9535
JUNHO – 25 E 26 – Sábado e Domingo – 9h. Torneio 
de Futebol de Salão das Casas dos Açores da Amé-
rica do Sul. Taça da Autonomia 2016 Rio de Janeiro. 
Local: Ginásio Comendador João Soares de Medeiros 
– Casa dos Açores do Rio de Janeiro (Avenida Melo 
Matos, n.º 25 – Tijuca). Apoio Governo dos Açores.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel.: 3251-3585 

Projeto Baile dos Sonhos Dourados. Todos os sá-
bados, a partir das 18h com o Grupo Som e Vozes. 

IMPÉRIO PARTICULAR DO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO DE NITERÓI

Rua Vereador José Vicente Sobrinho, 485 – 
Engenhoca – Niterói

MAIO – 27 – Sexta-feira – Corte de carne, doada por 
seus devotos.
MAIO 28 – Sábado – De 7 as 10 horas, distribuição de 
carne e pão aos pobres.
JULHO – 10 – Domingo – 12h. Prestação de conta. 
(Almoço: morcela, molho de fígado, torresmo, filhoses, 
cascorrões, etc.)
Haverá reza do terço na Capela de 15/05 a 21/05 as 20 
horas.

Modo de preparar:

Ingredientes
4 batatas grandes
1/4 de chouriço de porco preto
100g de toucinho
1 caixinha de creme de leite
Salsa picada
Queijo da Serra q.b.
Sal e pimenta q.b.

Cortar o queijo em pedaços e triturar. 
Reservar. 
Picar o chouriço e o toucinho, juntar o 

creme de leite e temperar com sal e pimenta. 
Descascar as batatas e cortar em rode-

las com 0,5cm. De seguida, untar uma tigela 
refratária com manteiga, dispondo primeiro 
uma camada de batatas e regar com 1/3 do 
molho. Repetir o procedimento e finalizar 
com uma camada de batata e o restante mo-
lho. 

Por fim, colocar o queijo da serra e polvi-
lhar com a salsa. 

Levar ao forno, pré-aquecido a 200ºC, 
durante cerca de 45 minutos. 

Servir acompanhado por uma salada.
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De olho no Diabetes
Apesar de ser uma das 

cinco doenças com maior 
índice de morte no mundo, 
ela ainda não é tratada com 
a seriedade necessária. 
Bastante comum, a doença 
afeta cerca de 250 milhões 
de pessoas ao redor do planeta, dos quais 
cerca de 50% não sabem que têm o proble-
ma. Para piorar, entre os que estão cientes, 
menos da metade se trata de forma correta.

Para quem não sabe, a diabetes nada mais 
é que um problema metabólico caracterizado 
por um aumento anormal de açúcar ou glico-
se no sangue. Isso pode acontecer por alguns 
motivos. A diabetes do tipo 1 é observada 
quando o pâncreas libera pouca ou nenhuma 
insulina - hormônio responsável pela regula-
ção da glicemia. Já a do tipo 2, responsável 
por cerca de 90% dos casos, ocorre quando o 
organismo fica resistente ao hormônio. Exis-
tem várias causas para o desenvolvimento da 
mesma, desde a predisposição genética, pas-
sando pela obesidade e vida sedentária, mas 
alguns sintomas são os mesmos em todos os 
casos.

Caso o amigo leitor observe sinais como 
sede, fome e cansaço em excesso; perda de 
peso rápida e involuntária; hálito modificado; 
visão embaçada ou vontade de urinar várias 
vezes ao dia; deve procurar um médico e 
fazer um exame de sangue. Apesar de não 
podermos subestimar a doença, ela também 
não é motivo para desespero. É verdade que 
aqueles que não se cuidam podem acabar so-
frendo problemas de visão (até uma eventual 
cegueira), problemas vasculares que podem 
levar à amputação de membros, insuficiência 
renal, ataques cardíacos e, em alguns casos, 
pode chegar ao óbito. No entanto, hoje em 
dia é perfeitamente possível viver confortavel-
mente com a doença.

Para os mais otimistas, é possível até 
mesmo encarar a enfermidade como uma 
oportunidade para mudar de vida. A prática 
de exercícios físicos regulares e uma dieta 
equilibrada são fundamentais tanto na pre-
venção, quanto no tratamento da diabetes. 
Resumindo: Viva uma vida mais saudável 
(com ou sem diabetes) e visite seu médico 
regularmente.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Festa Gaúcha foi sucesso

O Grupo Marcas do Sul, como sempre dando um lindo 
show de folclore gaúcho

Panorâmica da Costelada Gaúcha, no domingo passado, 
num destaque vemos o diretor J. Maciel, esposa Marisa 
Canaparro

Uma trinca de ouro da nossa comunidade portuguesa, 
o Presidente da Casa do Minho, Agostinho dos Santos, 
Felipe Mendes e o ex-presidente Joaquim Fernandes

A Casa do Minho foi o 
palco de mais uma belís-
sima Festa, com direito a 
uma deliciosa Costelada 
Gaúcha, além de pren-
das bonitas e folclore 
com, o Grupo Marcas do 
Sul e muita música ao 
vivo. Mais outra grande 
atração,  devido ao su-

cesso da última vez que 
esteve no Rio, foi o Gru-
po “Voz Trocada” com 
os músicos Felipe Tei-
xeira – tricampeão da 
gaita, Cassiano Paim – 
voz e violão, Lorenzo – 
violinista e voz que mais 
uma vez encantaram o 
público.

Almoço Social Feirense sempre uma maravilha
Mesmo sendo de 

muita agitação, o do-
mingo feirense foi mar-
cado por animação no 
Salão Social da Casa 
da Vila da Feira que 
recebeu um número de 
associados e amigos, 
sempre prestigiando a 
culinária feirense. Além 
de degustarem o ótimo 
vinho português, sem 

dúvida, quem não foi, 
perdeu. O Presidente 
Ernesto Boaventura, 
sua filha a simpática 
Rose Boaventura estão 
recebendo a todos com 
muito carinho, amabili-
dade. Para incrementar 
o dia, a música ficou 
com o famoso Conjunto 
Som e Vozes que deu o 
toque musical à tarde.Gente fina curtindo o domingo, no Vila da Feira, festejan-

do seus aniversários

Felipe Men-
des, numa 

pose espe-
cial com a 
Matriarca 
da família 
Boaventu-

ra, D. Rosa, 
sempre 

sorridenteNum bate papo informal com o Presidente Feirense, Er-
nesto Boaventura e o vice-presidente social, Fernando 
Alves e Felipe Mendes (Portugal em Foco)


